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Acogido á la franquieia é inscripto como correspondencia de segunda clase en la Oficina de Correos de la Habana. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRITICO 
DEL 
d i a r i o de l a M a r i n a . 
XL BIARIO BE ÎA MARINA. 
HABANA. 
ana 
O e a n o c h e 
Madrid 17. 
A VER A L A K O Y I A 
E l JRey l ia adelantado el v iaje p a r a 
Tisitar en la i s la de Wigrht á su pro -
metida la P r i n c e s a V i c t o r i a E u g e -
nia' 
A ver tarde s a l i ó p a r a C l i c r b u r g o , 
donde un yate del R e y de I n g l a t e r r a 
Jo c o n d u c i r á á l a i s la de W i g t h . 
CERVERA 
Hoy publ ica l a Gaceta e l K e a l D e -
creto nombrando C a p i t á n G e n e r a l 
del Departamento M a r í t i m o de l F e -
rrol al V icea lmente don P a s c u a l C e r -
vera y Topete. 
CONSEJO D E MINISTROS 
E n el Consejo de Minis tros ce l ebra-
do bajo la P r e s i d e n c i a de l K c y e l s á -
bado, el J e t e del Gobierno se n i o s t r ó 
satisfecho de los resultados que h a 
tenido la Conferenc ia I n t e r n a c i o n a l 
de Algcciras p a r a E s p a ñ a , c u y a i n -
fluencia a u m e n t a r á en Marruecos , 
con la g a r a n t í a del reconocimiento 
de esta s i t u a c i ó n pr iv i leg iada por 
las potencias. 
También f o r m u l ó el s e ñ o r Moret 
juicios optimistas respecto á la s i -
tuación e c o n ó m i c a y financiera, ex-
poniendo como comprobante e l des-
censo de los cambios , el a l za de los 
valores p ú b l i c o s y el estado de la r e -
caudación de contr ibuciones é i m -
puestos. 
Los d e m á s Minis tros ind icaron el 
sentido y las l í n e a s generales de dis -
tintos decretos que se proponen so-
meter á la r e s o l u c i ó n de l a C o r o n a 
antes de que se a b r a n las Cortes. 
OTEO CONSEJO 
Después que s a l i ó el K e y p a r a F r a n -
«ia celebraron nuevo Consejo los M i -
nistros bajo la P r e s i d e n c i a del s e ñ o r 
Moret, acordando aplazar la r e u n i ó n 
de las Cortes, y efectuar l a consol ida-
ción de las obligaciones de l Tesoro a l 
tipo de 9 8 ' 5 0 por 10O 
INDISPOSICION 
E l Consejo de ayer se i n t e r r u m p i ó 
por haberse indispuesto repent ina-
mente el Minittro de E s t a d o , D u q u e 
de A l m ó d o v a r d e l t ü o . 
En un pricinpio c a u s ó a l a r m a esta 
Indisposición, pero luego las noticias 
fueroa má* tranqui l izadoras . 
E l P u q u e de A l m ó d o v a r padece de 
un ataque de grippe que le obl iga á 
g u a r d a r cama. 
D E LISBOA 
Xotic ias de L i s b o a a n u n c i a n que se 
ha sublevado la t r i p u l a c i ó n del buque 
de la m a r i n a mi l i t ar portuguesa " V a s -
co de G a m a " , habiendo dado muerte 
á uno de los oficiales de dicho buque. 
De oro, plata, acero o nikel 
los relojes 
son de exactitud c ronomét r i ca garan-
tizada é i rreprochable elegancia. 
Prec iosas decoraciones, nuevos est -
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
pesos á 460. Se venden exclus iva-
mente en 
L a C a s a de H i e r r o 
OBISPO 68, ESQUINA DE A G U A C A 
TE Y O ' R E I L L Y 51. 
c 735 1 A 
L o s amer icanos blancos d e 
S p r i n g f i e l d ( M i s s o u r i ) h a n l l ega -
do en su o d i o á los amer icanos 
negros y en e l c a m i n o de l a bar-
bar ie , t a n lejos como los pieles 
rojas, á quienes sus antepasados ó 
quienes les p reced ie ron c o m o ha-
b i tan tes de los Estados U n i d o s , 
a n i q u i l a r o n , casi po r c o m p l e t o , 
po r m o t i v o s de c i v i l i z a c i ó n . 
L o que nos cuen ta h o y e l cable 
á ese respecto hace ex t remecer 
de h o r r o r el c o r a z ó n me jo r t e m -
p l a d o . 
Y s i no l o i m p i d i e s e l a d o c t r i -
na de M o n r o e , s e r í a cosa de pe-
d i r á las naciones cul tas que i n -
t e r v i n i e s e n á n o m b r e de l a h u -
m a n i d a d para e v i t a r l a repetL-
c i ó n de esos salvaj ismos. 
E l cable dice que se t eme u n 
choque sangr ien to ent re negros y 
blancos. 
¡ T e n d r í a que v e r que estallase 
l a g u e r r a de razas en los Estados 
U n i d o s , p rovocada por l a barba-
r i e de los b lancos! 
E l ve to puesto por e l Sr. Go-
b e r n a d o r C i v i l a l acuerdo d e l 
Consejo ^ P r o v i n c i a l a u m e n t a n d o 
e l sue ldo de los s e ñ o r e s Conseje-
ros, h a merec ido genera l aproba-
c i ó n . 
Y l a Revista Municipal en u n 
n o t a b l e a r t í c u l o t i t u l a d o " L o s 
Consejos P r o v i n c i a l e s an te e l 
Congreso" , demues t r a que es pre-
ciso u t i l i z a r e l poder r e f o r m a d o r 
q u e l a C o n s t i t u c i ó n concede a l 
Congreso, para s u p r i m i r los C o n -
sejos P r o v i n c i a l e s . 
Una cosa es es, dice que para fines de 
adminis t ración pública, dentro del 
cuadro propio del Poder Ejecutivo 
—y por tanto con separación absoluta 
de toda función legislativa—se man-
tenga la idea, el simple nombre de 
Provincia, lo mismo que podr ía de-
cirse circunscripción etc., y se loca-
lice allí un Gobernador—con su res-
pectiva oficina de gobierno,-^un Je-
fe de Zona fiscal, una Audiencia, un 
Administrador de correos, una Jun-
ta de Agricultura, etc., etc. Y otra 
cosa, muy distinta, es que, además de 
eso, se establezcan organismos deli-
berantes, con facultades legislativas, 
sobre "hechos sociales" supuestos, 
porque esto, en Ciencia política, es 
un enorme disparate; en orden moral, 
un atentado; en orden económico, un 
desastre, y en orden social, una 
burla. 
Esos organismos legislativos inú-
tiles es tán además, complicados 
gravemente la función municipal cu-
bana y hacen más difícil, más costo-
sa, la administración pública local; 
razón mayor para que esta "Revis ta" 
los denuncie ante la opinión pública 
y ante el Poder-del Estado. 
E l pueblo cubano, se da cuenta ins-
tintivamente de esas grades verdades, 
y de ahí el profundo descrédito de los 
Consejos provinciales, que tanta ra-
zón tienen para existir seis, como pa-
ra ser cuatro ó dos, ya que esas ima-
ginarias Provincias, solo han existido 
en los sueños federales de los miem-
bros que formara la Convención Cons-
tituyente. 
S e n t i m o s no poder r e p r o d u c i r 
i n t e g r o e l r azonado a r t í c u l o de 
l a Revista Municipal; pe ro c o n -
s u é l a n o s l a esperanza de que bas-
t a r á l o cop iado pa ra q u e nues-
t ros legis ladores l o busquen , l o 
e s t u d i e n y se apresuren á l l e v a r 
á l a p r á c t i c a l a i m p o r t a n t e y ne-
cesaria r e f o r m a que en é l se re-
c o m i e n d a . 
El Sr. Presidente 
E l estado de salud del Sr. Presiden-
te de la E e p ú b l i c a cont inúa siendo 
muy satisfactorio. 
E l s á b a d o firmó algunos decretos y 
hoy, al medio día, acud irá un rato á 
su despacho. 
F E L I Z V I A J E 
E n e l v a p o r f r a n c é s L a Ñor* 
mandie embarca ron ayer t a r d e 
para E s p a ñ a nuestros que r idos 
amigos los respetables c o m e r -
ciantes en la V u e l t a A b a j o s e ñ o -
res D . V i d a l y D . T o m á s S a í z . 
Es te ú l t i m o v á en la g ra t a c o m -
p a ñ í a de su esposa é hi jos . 
Es e l Sr. D . V i d a l S a í z h e r m a -
no p o l í t i c o de nues t ro q u e r i d o 
a m i g o y Pres idente a c c i d e n t a l 
de l a E m p r e s a d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , Sr. D . C a s i m i r o Heres , 
q u i e n con numerosos amigos par-
t i cu la re s de los b i en q u e r i d o s 
viajeros, fué á despedir los á bor-
do . 
L l e v e n fe l iz via je . 
V i a j a n a l P i n d ó los poetas; á los ce-
rros de Ubeda los d i s t r a í d o s ; á la luna 
los enamorados, á diversos p a í s e s los 
que t ienen dinero. Y como p a r a v i a -
j a r se necesi tan maletas, b a ú l e s , ne-
ceseres y otros utensilios, no hay casa 
que los ofrezca mejores que L A M A -
R I N A , de los Porta les de .Luz. 
Lamentable accidente. 
E n la tarde de ayer fué víctima de 
un lamentable accidente, el acauda-
lado banquero don Manuel Silveira, 
condueño del central "Si lveira Sugar 
company" y Presidente del Cuerpo 
de Bomberos de la Habana. 
E n un automóvil de la propiedad 
del señor don Urbano Gómez, regre-
saba ayer de una excursión al Mariel 
el señor Silveira, en compañía de sus 
amigos don Isidro Fontanals, conoci-
do corredor de esta plaza; don Mel-
chor Bernal, gerente de la empresa 
propietaria del ingenio " E l Lugare-
ñ o , " y don José María Mora, cuando 
al doblar una curva de bajada cerca 
de Arroyo Apolo, y probablemente 
por estar mojada la carretera, comen-
zó la máquina á patinar, yéndose so-
bre la zanja y chocando con un árbol 
plantado á la derecha del camino. 
E l "chauffeur" Hernández que ma-
nejaba el automóvil, conociendo lo 
inminente del peligro t r a tó en vano 
de variar la dirección y contener la 
velocidad de la máqu ina ; pero los 
frenos no obedecieron y el choque re-
sultó inevitable. 
De resultas del accidente quedó gra 
vemente herido el señor Silveira y le-
sionados levemente los señores Fon-
tanals v Mora. 
E l Sr. Bernal y el "Chauffeur" sa-
lieron ilesos milagrosamente. 
E l automóvil quedó completamente 
destrozado. 
A los pocos momentos de ocurrir 
el accidente pasaba también en au-
tomóvil por el lugar del suceso, nues-
tro amigo el respetable banquero don 
Narciso Gelats, acompañado de uno 
de sus hijos y de dos amigos, quien 
haciendo parar la máquina, bajó á 
auxiliar á los heridos. 
E l señor Silveira fué cuidadosamen-
te colocado en el automóvil del señor 
Gelats, y junto con los demás señores, 
conducido rápidamente como lo exi-
gían las circunstancias, á la casa de 
Socorros de la tercera demarcación, 
donde los médicos de guardia le prac-
ticaron la primera cura. 
Según el certificado de éstos, el es-
tado del señor Silveira era sumamen-
te grave, pues presentaba la fractura 
del maxilar superior, que interesa to-
do el espesor del hueso en sentido 
vertical, con hemorragia abundante; 
fractura del tercio inferior del cúbito 
derecho, contusión en la región abdo-
minal, con fenómenos de compresión 
visceral, y manifestaciones intensas 
de conmoción cerebral. 
Las lesiones leves que sufrieron los 
señores Mora y FontanSls, fueron en 
el brazo derecho y en la pierna iz-
quierda, respectivamente. 
Desde la casa de Socorros fué tras-
ladado el señor Silveira á su residen-
cia particular, situada en la calle del 
Prado, esquina á Colón. 
Los doctores Pereda y Aballí, se 
han encargado de la asistencia facul-
tativa del herido y del cuidado del mis-
mo los familiares, acompañados de 
la señori ta Margarita García, nurse 
de la Clínica Internacional. 
La distinguida esposa del señor Sil-
veira y sus hijas se encuentran en 
Santiago de Cuba asistiendo á la con-
ferencia Nacional de Beneficencia y 
Corrección. 
Tan pronto como circuló por la ciu-
dad la noticia del doloroso accidente, 
se vió invadida la morada del señor 
Silveira, por numerosas personas ami-
gas suyas, que presurosas acudieron 
á enterarse de su estado. 
E l Sr. Silveira continúa en situación 
gravísima, habiendo pasado parte de 
la noche delirando, y profiriendo pala-
bras inconexas. 
De más está que expresemos nues-
tro profundo seikimiento por tan sen-
sible suceso. \ 
-¿Qué buscas? 
— E l ideal 
de olanes y muselinas 
que ha de llevarse el verano 
en esta t ierra bendita. 
E l ideal de los versos 
tengo ya, y el de la dicha, 
y el ideal de las telas 
busco con ansia infinita. 
—Pues no te canses buscando 
eso que hallar necesitas; 
ve á la calle de Neptuno 
y entra en La Filosofía. 
CPor telégrafo) 
Guantánamo, Abri l 16. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
A y e r , domingo, en momentos en 
que se efectuaban ejercicios de t iro 
a l blanco en l a E s t a c i ó n Nava l anter i -
cana, r e v e n t ó u n c a ñ ó n , matando 
siete arti l leros é hir iendo á catorce. 
E l Corresponsal, 
i » 
E L V E S U B I O 
E s al tema de todas las conversaciones. 
Pero, señor, ¿qué nos Importa á los cu-
banos el Vesubio, que está tan lejos? 
A q u í no debemos ocuparnos m á s que 
de las .máquinas Star para afeitarse so-
lo en cinco minutos. Precio: dos pesos 
yanquis en la nueva casa de Los Ame-
ricanos, Muralla 119. 
Relación de las personas á quienes se 
cita de comparecencia en este Con-
sulado, para enterarles de asunto 
de interés. 
Vicente Villanuevá. v 
José Fernández Pan t ín . 
José Cortés Pérez. 
Ramón Pedre García. 
Silvia García Vi l la l ta . 
Florentino Méndez López. 
Manuel Molina Ruiz. 
Daniel Be l t r án Aparicio. 
José Fernández Picos. 
Regino Fernández .Capallcga. 
Antonio Art ime. 
Juan Girón Díaz. 
Alonso Caballero Romero. 
Antonio Marcos Cucllar. 
Mar t ín José Otaño. 
Antonio Garriga Gíirrigó. 
Fidel Bosch Serra. 
José Dorrego Santiago. 
Sres. Boza de Agrámpnte-
Mariano Nobo Corrás. 
José González Sánchez. 
José González Mont iñáa . 
Luis Escribano de Iparragüijá 'é . 
Habana 14 de Abri l de 1P06. i 14 ae A os 
Oeto Mamo I la Mu 
SECRETARIA 
Habiendo acordado la Junta Directiva sacar, 
í concurao la provisión de la plam de "cobra-
dor de atrasos" de éste Centro, vacante porj' 
ascenso del que la venía desempeñando, se 
hace saber por este medio que las solicitudeaj 
se admitirán en esta Secretaría hasta el día 27 
inclusive, del mea corriente. 
Los señores que aspiren á ocupar dicha pla-
za deberán llenar los requisitos que el Regla-, 
mentó General de la Sociedad previene, y en 
tal virtud, en esta Secreraría se les facilitará! 
cuantos datos relacionados con el particular 
deseen. 
Habana, Abril 11 de 1906. 
E l Secretario, 
A. Machín. 
C785t.a alt 3-t-n-3-m-12 
3** 
L o s que fue ron á las carreras de a u t o m ó v i l e s , los que as i s t i e ron 
a los festejos de M r s . L o n g w o r t h , los que as i s t i e ron á las fiestas de 
l a p a t r i a y á las fiestas de c a r n a v a l , á todos los tour i s tas que h o y 
nos v i s i t a n , y á l a m a y o r í a de nues t ros hab i tan tes , con l a g r a n p l u -
ma, c o n l a sin igual p l u m a Ideal de Waterman, en e l b o l s i l l o . 
E s l a p l u m a t i n t e r o , r e a l m e n t e Ideal, l a p l u m a Ideal de Wa 
terman. 
Y se vende s i empre en l a l i b r e r í a 
E N T R E H A B A N A Y C O M P O S T E L A 
T E A T R O A L H A M B R A 
COMPAÑIA DE ZARZUELA 
¿Q^ A LAS OCHO: 
^ Uis nueve: 
5270 
E l T r i u n f o de l a R u m b a . 
La Inundación de Oriente. 
lAAVERIfl 
8 A 
C R E O S O T A D A 
E l mejor y m á s variado surtido 
en Troncos y L i m o n e r a s 
p a r a coche B u g ^ y , F a m i l i a r e s y 
toda clase de vehiculos. 
C O L L A R E S 
p a r a perros de infinidad de clases 
L á t i g o s de monta y c o c h e 
de m á s de c ien formas. 
G U A N T E S 
p a r a Cabal lero y cohero. 
Vendas p a r a caballo. 
CAPAS 
Galápag-os franceses é ingleses 
y cuanto concierne á t a l a b a r t e r í a 
AGUA A PRECIOS DE FABRICA. 
"b E&, X 3 L & J 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en eafermedadea de las Sraa. y 
de los niños. 
Cura las dolencias llamadas oairCirgicas sin 
nacesidad de OPEBAOIONES. * 
Consultas de una á tres.—Gratis para loa po 
bres.—Teatro Payret» por Zulueta.' 
C 411 156-19 F 
£L ANON BEL PRADO 
P K A D O 110 
HELADOS, CREMAS, MANTECADOS • 
TORTONIS de variadas ciases, L E C H E PU 
RA, FRUTAS ESCOGIDAS del país é imoor-
tadus; REFRESCOS EXQUISITOS de /rutas 
nacionales; GRAN LUNCH, especialidad fe en 
SANDWICHS; CHOCOLATE SUPERIOR ser-
vido á la francesa ó esDañola: DÜLOJSfi FI -
IsOS, secosy en almíbar;"LIOÓRES L E G I T I -
MOS de las marcas más acreditadas: C A F E , 
PURO y aromoso caracolillo, de.Fbcrto Rico; 
v por último, un excelente surtido de TABA 
CUS Y CIGARROS de las principales y más 
acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa no h a n s u f r i -
do a l t e r a c i ó n . 
1̂  de V 
C-710 alt 1 A 
Esta antigua y acreditada 1 aberna que du-
rante 15 años estuvo situada en el n. 95 de la 
callo de Obrapía, se trasladó al frente en la 
misma cuadra y calle n. 90, en cuyo punto 
pueden pedir sus parroquianos y público en 
general catálogo de los especiales artículos 
que se expenden al detall. 
O B R A P I A 9 0 . 
c769 t4it m4-10 
A L B E R T O M A R I L L 
Abogado y Notario P ú b l i c o . 
CONSULTAS de 10 á 11 y de2á 5.— i i A RANA 98 
4215 t.26-24 M 
T A R J E T A S A U T I Z O 
^ P e f 0 *ní*"s WHtpleto ff elegante que se H é vistv hantr í e l d a , á, p r e c i o s mt iy r e i í i t G i í l t s 
** 'moda p a r a S e ñ o r a s t/ S e ñ o r i t a s , t i m b r a d o e n re l i eve c o n c a p r i c h o s o s monof /ratmis . 
C6SS 
3 5 . ¿ ñ a m ó l a y ffiouza, T E L E F O N O 6 7 5 . 
3 A 
12 cuchillos mesa $3-00 
12 cacharas 7-00 
12 tenedores 7-00 
12 cuchillos postre 7-00 
12 cucharas 6-50 
12 tenedores 6-50 
12 cucharitas café 3-75 
COMPOSTELA 5 2 - 5 4 - 5 6 - 5 8 
C 734 
T e l é f o n o 2 9 8 
2 A 
1. GAIffi GÜILLEI 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó oue-
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y do 3 a5. 
4 9 H A B A K A 4 9 
c686 26-1A 
CAFE Y EESTAÜRAXT 
E l C a s i n o 
O B I S P O Y M O N S E R R A T E . 
Almuerzos 
comidas y cenas á la carta. 
Gran servicio para banquetes. 
E N G L I S H SPOKEN. 
c 711 a t 1 A 
de CARLOS 
REBA Las Otenlas de Tanria 
curan radicalmeate las estrecheces, regu-
audo el funcionamiento digestivo. Se 
venden en frascos de á 12 en las Boticas 
y Droguerías acreditadas. 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en gtneral.—Vías Drinanaa.—Enfer-
medades de Señoras.- -Comultas de 12 a 2. San 
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JABONES DE TOCADOR 
i . 
R e p r e s e n t a n t e : 
C . T . W y m a i i . - " A g u i a r 1 0 2 . - H A B A N A . 
05 M 
D I A R I O DE L A M A R I N A . k la tarde.—Abril 16 de 1006. 
B A T U R R I L L O 
La prestigiosa sociedad de Depen-
dientes del Comercio de la Habana, no 
obstante la tremenda sacudida que re-
cibió en Diciembre último, continúa su 
marcha triunfal, á la cabeza de to-
das Sociedades de la Isla. 
La memoria de sus trabajos en el 
trimestre de Octubre á Diciembre, lo 
acredita; sus 26,868 socios lo procla-
man; sus ciento y tantos mil pesos en 
caja v el aumento de sus propiedades 
inmuebles lo conñrmau. 
Una socieéa 1 que está suscrita ; i 53, 
periódicos y revistas, y que gastó en 
el pasado año ñ.400 pesos en el soste-
nimiento de sus escuelas, es poderosí-
giino factor de cultura. 
M i ] ais se enorgullece de contar en 
su seno á la Asociación de Dependien-
tes; gracias á ella, el espír i tu de so-
lidaridad se levanta eu los pueblos del 
interior, y nuevas Delegaciones vienen 
á robustecer la acción civilizadora y 
humanitaria de las Sociedades Regio-
nales. * 
¡Lástima qne, por sostenerla noble 
pugna, haya degenerado eu algún pue-
blo desgraciado el noble intento; la 
ruin poli t iquil la haya osado penetrar 
en el recinto de la caridad y, á caza 
del sueldo del médico, se hayan imp{0. 
visado socios, por un mes ó dos, mu-
chos que ni conciben la piedad ni aman 
Bu propio origen! 
Hasta ahora, el Centro de Depen-
dientes ha navegado con suelte eu este 
asunto. 
Su crédito y su altruismo lo mere-
cen. 
Gracias m i l al Sr. Facundo Ramos, 
cuya es una "Postal de Remedios" 
p i r a mí benévolamente enaltecedora. 
Pienso que, arrastrado por la s im-
patía, ex. g i ra el inspirado poeta y 
activo con e^ponsal del DIAKIO. 
¿Que en Remedios todo el mundo me 
lee? ¿Que un millón de seres bonda-
dasos repasan con la vista mis renglo-
nes? íso puede ser. 
Figúrese el compañero toda la gente 
qne hay que rebajar de esa cifra: la de 
mi pueblo natal. 
Aunque eu todos los talleres de ta-
baquería de Cuba, de Tampa, de Key 
West, se lee el DIARIO , en las fábricas 
de mi terruño no se lee. 
En aquella donde he ganado ruda-
mente el pan, en aquella donde creí 
tener mejores amigos, se le ha pros-
cripto. 
Desde que colaboro casi diariamente 
en el DIAKIO , no se ha suscrito ningún 
condiscípulo mío, por leerme; desde 
que las relaciones entre él y E l JS'nevo 
País dejaron de ser cordiales, desde 
qne «1 ilustrado redactor de "Notas 
Ráp idas" me lanzó la primera ckinitv, 
la suscripción del colega creció en el 
pueblo en que nací ; en este pueblo, 
donde solo un vecino, uno solo, leía 
Jü' Nuem País en aquellos tiempos, pa-
ra él difíciles, que sucedieron á la In-
tervención Americana. 
Deduzca, pues, el Sr. Ramos, y 
acepte ini gratitud por su generosa in-
atención. 
ciones; el enfermo ha vuelto á su letar-
go; DO, no i iá nada á calmar las angns-
ti;is de los mineros de Courrieres, de 
las viudas y los huérfanos que dejó la 
tremenda catástrofe. 
Aquello de la inagotable piedad cu-
bana, era cosa "del antiguo régimen" . 
Ahora entendemos mejor ojia «itoubes 
la caridad. 
Temo que no prenda en el campo de 
la atención pública la generosa inicia-
tiva de Melchor Estella; temo que el 
oro de Cuba, este oro que sale á rauda-
dales á cambio de automóviles, de ser-
pentinas, y de cognac, no irá á enjugar 
lágrimas de los desventurados super-
vivientes de Conrrieres, Francia; no 
irá á consolar el luto de aquellas viudas 
y de aquellos angelitos que han oaeda-
do sin maridos y sin padres, en la ho-
rrible noche de la orfandad y la mise-
ria. 
Ese exaltado obrerismo, esas masas 
de la huelga y el mit in , esos políticos 
que engañan al pueblo c«n promesa de 
leyes de inválidos del trabajo ¿se han 
enterado siquiera de que muchas cea-
t e n as de trabajadores sucumbieron 
aplastados en los pozos de Courrieres, 
murieron de hambre y asfixia entre los 
escombros, sin recibir la úl t ima caricia 
del hijo, el úl t imo beso de la esposa, el 
consuelo del amigo, la bendición del 
sacerdoteT 
¡Afortunado doctor Delfín: él pudo 
despertar la piedad en favor de los 
campesinos andaluces! 
La sacudida fué violenta para un or-
ganismo que han socavado egoístas afi-
L a tos es una señal peligrosa 
^ue no deber ía nadie descuidar 
un momento. T ó m e s e sin tar-
danza, en dosis regulares, el 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Todas las dolencias graves 
del pecho empiezan con un res-
friado ordinario. Cuando e l 
resfriado se asienta en l a gar-
ganta, pasa fáci lmente de aqu í 
á los tubos bronquiales, dando 
origen á la bronquitis, cu lmi -
nando á menudo en p n e u m o n í a 
ó t isis. Atajad vuestro resfria-
do antes de que baje al pecho. 
Cuando l levá is á vuestra casa 
u n frasco de 
Pectoral de'Cereza 
del Br . siiier 
l l evá is con él el contento, la es-
peranza y e l resplandor de la 
dicha. Es un remedio tipo y 
sin r i va l para resfriados y toses. 
Preparado por el Dr. J . C. AYISB y Ca.. 
LoweU, Mass., E . U. A. 
Con motivo del cese de Representan-
tes y Senadores se ha publicado en pe-
riódicos serios que muchos de los sa-
lientes vivían negociando por anticipa-
do sus pagas á usura; y alguao rifándo-
la entre dos ó tres prestamistas, y dan-
do camelos al hijo de María Suatísima. 
Pero E l Liberal ha descubierto que 
algunos de los entrantes, aleccionados 
de antemano, hacen lo mismo: la nego-
cian, basta por años adelantados. 
Al tura moral se llama esta figu ra. 
De ella nace el gran crédito de las ins-
tituciones nacionales. 
Eso sí, todos ellos, entrantes y sa-
lientes, tendrán periódicos que les ape-
lliden Hiisfrrs patriotaif. Porque aquí to-
do el mundo es ilustre ya, como pueda 
dar algo. 
Uno que dice arma y amol; otro que 
mal garrapatea su apellido; aquel que 
vive dando sablazos; el otro que sale de 
la orgía y entra en el garito; los que no 
pagan á nadie, los que no hacen una 
limosna nunca, los que sacrifican á sus 
medros la paz de su pueblo, ilustres to-
dos. 
Por algo es este el país del choteo. 
Los estadistas belgas se preocupan 
actualmente de elevar el nivel intelec-
tual de su país. Como paso previo, se 
quiere ha(jer obligatoria la enseñanza 
primaria. 
¿Como en Cuba? Desde el año 1000 
estableció ese precepto el írobierno In-
terventor. En 1002 se vació en la Cons-
titución. Y el 40 por 100 de la pobla-
ción escolar no aprende nada, el 40 por 
100 de los padres se burlan de la ley, y 
nuestras eminencias del Ateneo han 
descubierto que eso no hace falta para 
ejercer el derecho del sufragio é inter-
venir en la gobernación del país. 
Si Jos belgas toman ejemplo eu noso-
tros, ¡aviados están! 
.1. N. AKAMBUÍÍU. 
Las Mmmi Mariis, 
Tenemos el gusto de dar cabida eu 
nuestras columnas al trabajo del Dr. 
Perna, sobre materia do sanidad, 
que hoy llama graudemenie la aten-
ción pública, 
Dicho trabajo vio la luz en el "Bo-
letín Cient í f ico" de la Casa de Salud 
de la Colonia Española de Cionflie-
gos, y creemos conveniente reprodu-
cirlo para mayor publicidad. 
Es el siguiente: 
La lectura de los 622 artículos de 
las recientes Ordenanzas Sanitarias 
ha dejado en nuestro ánimo una agra-
dable impresión; en primer término, 
porque queda demostrado que se ha 
hecho un laudable esfuerzo colectivo 
en benefício de la salud pública, que 
preocupa al Gobierno, como debiera 
preocuparlo siempre: ya (pie no hay 
interés que al de la pública salud se 
sobreponga, y ya (pie no ha faltado 
quien asegure que los códigos de la 
moral son los códigos de la higiene, y 
que lo que es positivamente antigiéni-
co, es decididamente inmoral. 
Acéptese ó no lo expuesto, es indu-
dable que todo lo concerniente á la sa-
lud es de primordial importancia; tan-
to, que un Príncipe europeo, presi-
diendo uno de losCongresos Higiénico 
d i jo : ' ' E l hombre es el más precioso 
capital de los Estados y de las Socie-
dades: la vida de cada individuo tiene 
un valor determinado; hacerla durar: 
conservarla tan incólume como sea po-
sible, hasta el límite que no sea dudo-
so traspasar, esto es lo que la humani-
dad exige; esta es la obra de las Socie-
dades". 
Las citadas Ordenanzas también nos 
han impresionado agradablemente, 
porque se nota en ellas la t endenc iaá 
la emancipación de loque á la Sanidad 
se refiere. Además de la independen-
cia de los Poderes Judicial, Píjecutivo 
y Legislativo, debiéramos tener tam-
bién, sin subordinación, algo que pu-
diera llamarse Poder Sanitario; y en-
tre este y aquellos sólo debieran existir 
las relaciones armónicas necesarias pa-
ra la marcha regular del Gobierno, ó 
de la socieoted; no una supeditación 
injusta de lo más importante que el 
hombre posee: su vida; y de lo que 
más debiera preocuparle: la conser-
vación de la salud, para prolongar y 
hacer menos dolorosa la existencia. Lo 
primero es v iv i r , que lo demás vendrá 
por añad idura . 
Con las actuales Ordenanzas, tal in-
dependencia no se logra: pero á ella, se 
tiende; y esa orientación es un signo 
de progreso y, por ende, motivo de re-
gocijo y de alabanza. 
La tendencia á. independizar de los 
Poderes Públicos, la acción y aplica-
ción de los preceptos profilácticos, ha 
tenido, y tiene, sus esforzados paladi-
nes, entre ellos nuestn) sabio maestro 
el Doctor Rodrigue i >iéudez, Catedrá-
tico de Higiene y BíCtor de la Univer-
sidad de Barcelona; él ha defendido 
esa tesis con entusiasmo y abundancia 
de ;!r^umcntos en los Congresos Inter-
nacionales de llijrieae y Demotírafía 
celebrados eu Sevilla y Madrid en 
1895 y 1898 conquistando cu ambos 
numerosos prosélitos. 
Esta emancipación no es una uto-
pía; aunque las utopías de hoy son las 
realidades de mañana. Si la autiiin • 
dad tuvo la diosa Temis y la diosa Hi -
gia, á la que le dedicaron templos ¿qué 
estrañeza puede causar, va que nihil , 
novum, sub solé, que procuremos com-
teinplar la r isueña aurora de ese nuevo 
día que han de ver felices generaciones 
venideras, las que darán á la salud pú-
blica la completa independencia, y to-
da la importancia que merece ? 
A pesar de que la Sanidad no «rira 
aún en órbita propia, nuestra estadís-
tica demográfica anual úl t ima dió la 
consoladora cifra de 16.5 por mi l . La 
mortalidad anual en Alemania es de 
20.fi por m i l ; en Austria 20.8: en In-
glaterra 18; en Italia 20; en Francia 
21 ; en España ¡VJ; en Bélgica 20; en 
Succia y Noruega 17. No debemos 
mostrarnos descontentos. 
Permítasenos apuí una disgresión. 
En el " informe sobre el censo de 
Cuba. 1899" se Icen estas cifras en la 











No dudamos de la competencia y 
respetabilidad de los Inspectores de 
aquel censo; pero se nos SAOC cuesta 
arriba admitir la exactitud de tales da 
tos: sobre todo la de los años de 189o 
y 1894. Hallábase entoncés aquí la hi-
giene en tal estado, que precisamente 
en esos años, ó por aquella época, la 
Habana daba en la estadística demo-
crática el 34 por m i l ; Matanzas el 36; 
Cárdenas el 29; Santa Clara el 35; 
Cienfuegos el 48; etc. 
Si aceptamos la exactitud de los da-
tos del informe citado, no acertarnos á 
comprender porqué en 1894 la estadís-
tica arrojó el 12.6 y hoy el 16.5; ha-
biendo mejorado tan notablemente las 
condiciones higiénicas de los centros 
de población cubanos, que en la actua-
lidad la viruela casi ha desaparecido, 
la fiebre, amarila no se ha presentad i 
durante,, varios años y han disminuido 
notablenuinte la difteria, el té tano in-
fantil , el muermo, etc. 
EH lamentable que nuestra actúa! 
Legislación Sanitaria no ofrezca más 
alta prosapia. Un linajudo, ó un aficio-
nado á heráldica, t razar ía nuestro es-
cudo sanitario con el casco vuelto á la 
izquierda, porque la Orden Mil i ta r nú-
mero 159 de lá serié 1902 es. como su 
nombre indica, una Orden Militar.; y 
en asuntos sanitarios no es la espada 
garant ía de acierto, ni emblema de éxi-
to. En Inglaterra, en la monarquía In-
glaterra, las principales disposiciones 
sanitarias emanan del Parlamento; y 
por esa razón dice el Dr. Palmberg en 
su notable Tratado de Higiene Públi-
ca que 'Ma Legislación Sanitaria in-
glesa es verdadera obra de la nación 
misma que ha reconocido su necesi-
dad, en su interés propio. Así se ob-
servan y respetan religiosamente esas 
leyes; á las que todos se someten. En 
En esta ya famosa SOMBRERERIA, situada en la calle d* SAN R A F A E L n. 1U esqui-
na á Industria, se acaba de recibir el mejor surtido de SOMBREROS PARA VERANO 
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todo el país pueden observarse los ma-
ravillosos efectos que han producido. 
Gracias á esas leyes, la cifra de la 
mortalidad ha descendido; la dura-
ción media de la vida ha aumentado; 
los casos de enfermedad han dismi-
nuido; se ha atenuado la miseria en 
las viviendas de los pobres que gra-
cias á las medidas sanitarias recupe-
ran sus fuerzas y los medios de favo-
recer á su subsistencia y á las de sus 
familiares". 
Nosotros no podemos substituir la 
citada Orden Mil i ta r por una Ley de 
nuestro Congreso, porque se opone el 
Ar t . 4o del Apéndice Constitucional; y 
nuestras buenas Ordenanzas Sanita-
rias, á pesar de estar legitimadas por 
el Ar t . 68 de la Constitución, t endrán 
siempre el signo de bastardia repre-
sentado por una Orden Mil i ta r en un 
asnil lo sanitario; aunque no se nos 
escapa la atenuación que á esto ofrece 
él hecho de que el hombre vive menos 
de p r inc ip io s que de aplicaciones de 
principios que tropiezan á veces du-
ramente con las impurezas de la rea-
lidad. 
Para qne hjs Ordenanzas Sanita-
rias sean eficaces es necesario que 
sean ejecutivas; es decir, que entre el 
estímulo y la acción no puedan me-
di^r apelaciones ó retardos que lleven 
aparejados, para evitar descrédito cu-
jendrador de tedio, desvío, desalien-
to y hasta resistencia, que él personal 
encargado de ¡a {Sanidad sea muy 
competente; y que las disposiciones 
no se basen en arenales de teorías, ó 
en tembladeros de personales opinio-
nes; sino en el terreno ñvuvi de la ver-
dad científica, ó en teorías naeirias al 
calor de una lógica tan rigurosa, one 
imprima el sello de relativa BStaMU-
dad. 
Decimos esto, porque se han conoci-
do casos lamentables, no nos atreve-
mos á decir vergonzosos, eu los ffue 
el observador atóni to no ha sabido 
qué censurar más fuertemente: si la 
falta do respeto con que la ciencia mé-
dica ha sido tratada por quien debía 
respetarla, ya que de ella sólo conocen 
sus saludables efectos: ó la despreo-
cupación ó complicidad, en esas mis-
mas faltas, de quienes tienen el deber 
de gué no sea mera palabrer ía rendir 
culto á la Sanidad, ya que son ellos, 
los aprovechados cómplices, sacerdo-
tes del templo de Esculapio. 
A l hablar de competencia, nos re-
ferimos á que. como el- campo de la 
medicina es tan extenso, la necesidad 
ha. hecho crear especialidades; y exis-
ten los Hi'jrienis'tas. Se puede ser un 
bneu tacólogo: un experto frenópata, 
Ui] eminente pa tó logo: pero un higie-
uista mediano; y, en camdio. un hi-
gienista insigne, puede ser clínico me-
diocre, ó un operador detestable. 
ha profilaxis debe encomendarse á 
los higienistas: es decir á los que cul-
tivan con * dinero los asuntos sanita-
rios; y se distinguen en esa rama de 
la Medicina que trata "de la conser-
vación de la salud y de la perfectibi-
lidad de los seres vivos". 
Fundar disposiciones Sanitarias, 
que algunas llevan hasta la necesaria 
anulación de la inviolabilidad del do-
micilio, en teorías cuya existencia du-
radera no garantiza la debida madu-
rez, es un peligro para la seriedad de 
La ' iencia y para la fe, amor, respeto 
y acatamiento que el público nos debe. 
Mientras las hipótesis, teor ías y conje-
turas no tengan la necesaria sanción, 
la Sanidad no debe ser muy exigente; 
y en vez del mandato imperativo, se-
ría mejor que se limitara al consejo ó 
á la recomendación, eficaces cuando 
hemos logrado inspirar fe: y no debe 
olvidar lo que dice en su exposición 
reciente R. D . de una, Instrucción Ge-
neral de Sanidad: ¿ícn estos asuntos, 
el riesgo más grande no consiste en 
desacertar, sino en estatuir técnica-
mente en divorcio con la realidad". 
La prudencia, la mesura, él buen 
juicio, antagonistas de tropicales en-
tusiasmos que enjendra á veces la in-
quieta fantasía y no el entendimiento 
sosegado indican quo en estos asuntos 
debe andarse con piésde plomo y si las 
órdenes sanitarias pueden simbolizar-
se en una mano de hierro calzada con 
guante de seda, natural es que esas 
órdenes estén basadas en hechos posi-
tivos ó de existencia muy probable, y 
no en hechos de remota posibilidad y 
de probabilidad muy discutible. 
Lo/s conflictos que pudierau surgir 
con motivo de lo anteriormente ex-
puesto, serían evitables sustituyendo 
la orden excueta f)or el consejo ra-
zonado; y hacer en tales casos con los 
ciudadanos, lo que las Juntas Locales 
de Sanidad hacen con los Ayunta-
mientos; que no los conminan á 
cumplir, sino que les acoúspian el 
cumplimiento; á ellos, que son tan se-
veros, como deben serlo, con ios par-
ticulares y con las asociaciones. 
La Sanidad, en las sociedades ver-
daderamente civilizadas debe conser-
varse eipi¡distante de las órdénes dra-
conianas y de la tolerancia peligrosa; 
y debe esforzarse, auxiliada por la 
idoneidad y por el acierto palmario, 
eu inspirar confianza, en despertar 
simpatías, en sugestionar al pueblo; 
y j amás llenar el vacío que ocasiona 
la incompetencia ó el desacierto con 
la amenaza judicial , que vence tarde 
y que no convence oportunamente. 
En la imposibilidad de analizar ar-
tícnlo por ar t ículo todos los de las 
Ordenanzas Sanitarias, solo nos de-
tendremos cu aquellos quj^, á nuestro 
entender, merecen algunfreparo. 
En el capítulo V. quc'iBHta de los 
alimentos y bebidas, y que es un tra-
bajo digno de elogio, el a í t ículo 92 
dice que la leche almacenada para 
la venta se deposi tará siempre en un 
refrigerador ó nevera, con una tem-
t erai ura de 10 grados c e n t í g r a d o s " 
Acep tado ; pero entendemos que la 
leche puedo estar en un sitio fresco 
y ventilado, sin necesidad de estar 
siempre ó necesaria mente Cn un re-
frigerador y á la designada tempe-
ratura. 
Aunque sea saltando de capítulo, 
no estamos do acuerdo con el articu-
lo 458. que "permite, previo permi-
so de la Junta de Sanidad, el tránsi-
to por las calles de la población, de 
las vacas lecheras." Por ningún con-
cepto debe permitirse ó debe darse 
semejante permiso, porque el polvo 
de la calle, cu la que hasta los tu-
berculosos lanzan sus esputos, se de-
posita en los húmedos pezones de 
las vacaíi, y al verificar el ordeñador 
sus manipulaciones, ese polvo peli-
groso cae en la leche que se entrega 
al incauto consumidor; y cn ella cae 
también el polvo que recoje la mano-
seada y succionada ubre, al echarse 
la vaca en la vía pública que con fre-
cuencia contiene orines y estiércol y 
siempie polvo ó lodo. 
Las vacas lecheras deben estar 
estabuladas cn la ciudad; y nimca 
permitir que anden por las calles mo 
lestando á los t ranseúntes y ponien-
do en peligro la bondad de la leche 
recién ex t ra ída . 
Ante de seguir adelante, creemos 
que falta allí un artículo, inciso, ó 
advertencia con respecto á las bu-
rras lecheras, que en ocasiones tam-
bién andan, indebidamente, por la 
vía pública. 
El ar t ículo 177 ' 'impone al encar-
gado de las cindadelas, ó casas de 
vecindad, la obligación de interrogar 
al facultativo que visite á un inqui-
lino enfermo para ver si se trata de 
aljimia enfermedad transmisible: y 
en la afirmativa dar parte inme-
diatamente al jefe de Sanidad". Es-
te ar t ículo debe suprimirse porque si 
la enfermedad no es de las compren-
didas en el armenio 484. la pregunta 
es ociosa ó inecesaria; y si es de las 
comprendidas en ese art ículo, el fa-
cultativo es el encargado de dar par-
te á quien corresponda. Pocos médi-
cos pres ta rán atención á esa pregun-
ta inútil , ó estrafalaria, del encarga-
do de la cindadela. 
t)ice el art ículo 479 que los "due-
ñ o s de fincas rústicas p rocura rán la 
desecación de los pantanos y del des-
agüe de las charcas que en cías hubie-
re; y á no serles posible por lo costo-
so vecterán en ellas la cantidad de 
petróleo suficiente cada dos semanas 
á fin de impedir la procreación de los 
mosquitos." 
Las charcas, que son "depós i tos 
considerables de agua detenidas en el 
terreno natural ó artificialmente, y 
que suelen aprovecharse para reco-
jer hielo y para otros nsos." así como 
los pantanos, deben higienizarse si es-
0ro y ^ 9 
tán cerca de las viviendas-
tán lejos, no hacen daño ¡¿̂ É̂ 
tan abundates en p a u t a n ó s ^ fincai 
cierta época del año, que _ 
plir lo que recomienda el art^ i ^ 
sería necesario mucho 
petróleo. 
Vari-ne dice uque á la . 
700 ú 800 metros de les p a n t ^ 
mosquitos no se presentad 
cepcionalmente por vasta «í-
zona pantanosa que le sirva 1 ^ 
no de reproducción. ^fft. 
Staphens y Chirtophe- 00u 
ríe de pequeños planos,' deiJ11* s' 
lo anteriormente expuesto nStra 
yendo todos los pantanos v J r,J-
ins ta láudanos á distancia 1. 's' 
de ellos no hay nada que tenT1"'*5 
mosquitos que vivan a quimtíni ^ 
tros ó á un kilómetro no ••, • J:|' 
esos lugares." ,,c*4t|| 
En este ar t ículo debió definir,., 
ramente lo que entiendo por c¿ c' 
lo que es un charco y lo qUe i : 
lagunato: y no debió'omitir 
mendación de sembrar esos á Sr 
que forman la flora higiénica H F 
pantanos. 
E l artí 
á d e d a r a r ^ á la Junta I ocal "de g F 
El ar t ículo 484 obliga á los 
clar  a l • 
dad las enfermedades trasmisibipr1, 
enumera entre ellas " l a ceptica I 
euprperal y otras afecciones p , ^ 
rales . ¿Que debe entenderse I*L 
~e ÍÍ.- , rvi ca m pean, afección es el , conjunto L 
pean, afeccione se el conjunto 7 
fenómenos constituidos por un pro*? 
so anormal y las perturbaciones 1 
le están subordinadas. abstraco%r 
cha de su causa. Se reserva el no* 
bre de enfermedad á la evolución mor' 
bosa considerada en su conjunto i 
determinada por su causa; es \ g ¿ 
ción de casualidad la que establece 1, 
diferencia entre afección y enferma 
dad." Para Chauffart y'para % 
naut. ' afección es la enfermedad eoí 
siderada en su naturaleza viva, en Q 
causa verdadera, en su razón adecuj. 
da. en su principio próximo." Tal 
el criterio que de afección tiene ¡¡ 
Escuela dé Montpelier. 
Ignoramos por cual de esas <]* 
opiniones debe decidirse el que tenjL 
que dar cumplimiento á esa parte del 
ar t ículo de las Ordenanzas SaniUi 
rias.Nos inclinamos á creerqueen esu 
"otras afeciones puerperales", noí». 
taran incluidas la locura de las puír-
peras, la galatorrea, la flemasía )l 
ba dolens, y otras entidades mórbft-
sas que figuran con la patología del 
puerperio. 
El ar t ículo 408 dice que "cualquier 
| individuo que tenga noticia de la exis-
tencia de algún caso de enfermedad 
trasjnisible ó de fallecido de enferme, 
dad trasmisible sin asistencia médici 
está obligado á dar parte al Jefe de 
Sanidad." Y preguntamos: si alea, 
fermo no lo visitó médico alguno; 
;. qnién diagnostica la enferraedid 
trasmisible? Este artículo motivafú 
frecuentes errores de diagnóstico: 
temas considerados como erisipela 
sifílides confundidas con la leprí; 
bronquitis asmáticas, tomadas por 
pneumonías : tinas que solo serial 
alopecias sifilíticas, etc. Afortunad> 
mente estos errores no han do crtj 
conflictos porque el artículo 498 1* 
va n sí, su inclumpleraiento. ) J 
La lectura de este extraño art' ' 
nos ha recordado la siguiente aneej 
dota: Napoleón, reconviniendo á 
de sus Generales porque había tratv 
do desdeñosamente á un médico w l 
mendado por el Emperador, dtm\ 
—Yo que de un soldado puedo m * 
un Mariscal, de un Mariscal no pü> 
do hacer un médico".—Lo que J 
podía hacer el vencedor de Autem 
no podrán hacerlo nuestras Orfl 
nanzas Sanitarias, que, con el a"1 I 
lo citado, pretenden que, tal "vez,! 
analfabeto haga un diagnóstico, 
paz de pesar en la balanza sanita.. i 
También nos parece que debió ^ 
cittrse algo en las Ordenanzas de i 
lución de sulfato de cobre V * ™ * ^ 
nizar las aguas estancadas; y a _ l 
fosas Mouras, que tan maguineos J 
sultados ha dado, cu sustitución ae 
pozos negros. 
Creemos que las Ordenanzas y 
ron haber sido pasadas por e ^ 
de una corrección de estilo:J^ 
í 
de Jdiomas, T a q u i g r a f í a y M e c a n ó g r a f a . 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
SAN IGNACIO 49, 
En solo cuatro mê es se oaeden adquirir eu esa Aoadaaia, los conooimiaatoi d o l í 
Aritmética Mercant-il y Teneduría, de Libros. 
Clases de 8 de la n^ñaaa á í) i da U uasin. —Se ad niten internos, m9dio iatsraos, ter-
cio internoa y extorno». 5081 38 7 A 
¡PAJILLAS! ¡PARA LA ESTACION! 
La sombrerer ía " E L CASINO", de S. Grauda, ha recibido un colosal sur-
tido, forma elegante, últiiua novedad para el verano. • • E L CASINO" es casa 
especial eu Jipijapas, Pauamás, Sombreros y Crorras, Sombreros 
marinera para Niños, etc. 
P R E C I O S R E D U C I D O S . 
O b i s p o e s q u i n a á B e r n a ^ a , contigua á la afamada quinca-
llería E L CASINO, casa que recibe por tedos los vapores las úl t imas nove-
dades de Europa y los Estados Unidos en Ju«íuetes y artículos de su 
Jgiro. c 660 m l - 1 t l4-2 
se llaman, repetidas veces, cuaret11 
I 
¡ ¡ V e r á V . m u y t i e n ü 
Si compra ESPEJUELOS con 
PIEDRAS del BRASIL de V 
O b i s p o S-4: 
L a C a s a d e O o t i c a que 
más lentes vende. 
SURTIDO SIN IGUAL 
E n precios N O H A Y quien compita. 
Ü i 
X ( ) T A . - - X o tenemos u i u j i ú u a f é a t e u i viajaute, 
c 732 2 A 
E L J A B O N 
S U F U R O S O 
d e Q L E N N . 
L a or ig inal y tatp 
c o m b i n a c i ó n de & 
ciase 
N i n g ú n otro jabóo re-
ú n e las mismas pro-
piedades emolientes y 
desinfectantes 
P i r a e l T o c a d o r y d B**0 
P u r i f i c a , cura y CV,U 
las enfermedades 
C N. CRITTENTON CO.^ ̂  
115 Fulton St., New V o ^ ' ^ 
Lo veidei toin IM <f»í•tlW, 
DR. C A S T I Ñ E I B a 
C U R A L A TISIS 
Y E N F E R M E D A D E S Op 
D E L PECHO- sl 
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rebles, á las enfermedades cuarente-
na!^-'lo que no es de sorprender por-
n ie escritor tan atildado como Fons-
.-¡"írrives, dijo que la hipertroñu eien-
tíSóa y la atroíia lilerana son los ras-
cáracterísticns del poríodo inte-
tóctüal que atrá-vesamoa. 
" A pesar de losreparos que, tal vez 
equivocándonos, hemos hrt-ho. repeti-
mos que nuestras actuales Ordenan-
zas Sanitarias contituyem un motivo 
de regocijo: son el cxponcnlc de un 
tofogTQso y dianas de justos y éntu-
eíastas aplausos. Los pe(|ucüos deta-
lles Genios señalado (lesajiarfi-ii 
en las adñiirabléSf proporeionos do! 
¿onjuüto. El sol tiene manchas y es, 
-Jn . nMjar.iro. fecundo manantial de 
]U;/ y do vida. 
Si se deciden á enmendar los pe-
queños yerros que hemos errído en 
conirar eú las ac túa le ; Ordenanzas, 
tenemos la aogiiridiíd que resultaj-ía 
una obíí» perfécta, dentro déla huma-
na iniperfección. 
Dr. Luis Perna. 
IB A/̂  $J 
M A R Z O 
Una la'oaíln el C e u í r o As tur iano de 
M a ú m t . 
E l 2a por la noche se celebró el X X V i l 
aniversario <le la fundación del Centro 
Asturiano de Madrid con suculenta ytra-
dieional fabafla por el orden que dice la 
giguiente lista: 
jPo/e á ¡(t Asturiana.—Fabada de B u -
rinee.—Fatjtts de lAanesa cotí llacón^ ced-
ria, morcic ' l" , orcya,focico y demás i n -
gredientes de yiyor. —Pencado de Cudille-
ro.—Solomillo á la Covadonga.—.-írroz 
con leche, quiso de Cnúrafes, manzanas de 
Villa vicio*'i, sidra de Felayo Vcrelerra, 
vino, cpféi coñac y cigarros. 
K l apetitoso programa obtuvo cumpli-
da íüterpretiuMón por parte de un cente-
nar aproximado de socios. 
E n la mesa de honor tomaron asiento 
en torno del Sr. Francos Rodríguez, que 
ocupó la presidencia, los 8resf 13albín ele 
Cuquera, SeniH (en representación de la 
región hermana). Rodríguez Vi l lami l , 
Vicente (D. Constantino), Sierra (D. Pau-
lino), García Oronzátegui, Salmeau, Ol-
medilla (D, Joaquín) y López Uría. 
A los acordes de la ^aita del país, ma-
nejada por las hábiles manos de Josó 
García, entonaron los míls auténticos 
cantaras los señores Menéndez (D. Nico-
lás), Alvarez (t). Francisco), Cosmen, y 
Peláez (D. H e n n ó g e u e s ) , y la alegría re-
bosante en todos los corazones, t o m ó for-
mas oratorias en extremo elocuentes y 
sentidas en labios de los señores Rodrí . 
L a s p r i m e v a s r e m e s a s de s u s 
g r a n d e s c o m p r a s e n j o y e r í a , r e -
lojes, mueb le s , i i i í m h r e s , l á m -
p a r a s , c u a d r o s , a l f o m b r a s y 
objetos de a r t e e s t á n y a á l a 
venta, 
G o m p o s t e l a 52-54-56-58 
y O b r a p í a 61 
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guez ^ i l l aami l , secretario general del 
Centro; Olmedilla y Puig, catedrático <le 
la Universidad Central; Seura, teniente 
alcalde del distrito del Congreso; Maroto, 
redactor de D i a r i o Universal', Balbín de 
Cuquera, publicista y secretario general 
del Consejo de Estado, y Francos Rodrí-
guez, director del Heraldo de M a d r i d . 
Dadas la significación de los oradores y 
la representación que en el honroso y 
siippíUico acto ostentaban, Uo hay para 
qué hablar del tenor y sentido de sus 
di.-cu rsos. 
Baste decir que en todos ellos sonó muy 
alto el nombre de la patria chica, pero no 
tanto corao el de la patria grande, para 
la que fueron, en suma, todos los encare-
cimientos y mauifestadones del mús 
acendrado cariño. 
Lo cual es muy asturiano, ó como si 
dijóramos, español por excelencia. 
Espantoso incendio en Sc laya .—Sa-
crificio de un anciano berob-o. 
Santander S6. 
E n el pueblo de Selaya ha ocurrido un 
violento incendio, en el que ha perecido 
un heroico anciano de 87 años. 
Habitaba éste, llamado Cristóbal Abas-
cal Lav ín , en una cabaña aislada, en 
compañía de una niña de corta edad y de 
una vaca, que era el único capital del po-
bre octogenario. 
Por causas que se desconocen, ayer se 
iBcendió la cabaña y, muy pronto, el 
fuego invadió todo el edificio. 
E l peligro era inminente para los mo-
radores de la humilde vivienda, y el an-
ciano, cogiendo entre sus y a débiles bra-
zos ú ¡a tierna Criatura, atravesó angus-
tiado y tembloroso las llamas, salió de la 
cabaña, y á enrta distancia de ésta dejó á 
la desvalida niña sobre la nieve que cu-
bría el campo. 
Realizado este valeroso y caritativo 
acto, el anciano Abascal vo lv ió á la casa, 
de la que se habían enseñoreado las lla-
mas, con el propósito de salvar tarabiCn 
á la vaca, y íi los pocos instantes de pe-
netrar en el edifício, la techumbre de éste 
se desplomó sobre el infeliz anciano. 
Cuando horas después los vecinos se 
dieron cuenta de la catástrofe y acudieron 
al lugar de ésta, encontraron la cabaña 
del viejo Cristóbal convertida en un mon-
tón de humeantes escombros, y entre és-
tos, el cadáver carbonizado de Abascal. 
L a niña continuaba en el sitio donde 
la depositó su salvador. Estaba sin cono-
cimiento y á punto de perecer helada. 
L a criatura fué recogida por los veci-
nos, que la prodigaron toda clase de cui-
dados, logrando salvarla del nuevo ries-
go que había corrido su vida. 
L a tremenda desgracia de Selaya ha 
impresionado hondamente á todo el ve-
cindario. 
M o v i l i z a c i ó n mi l i tar en C a t a l u ñ a . 
Barcelona 21,. 
Se ha dispuesto que una brigada, al 
mando del general del cuerpo de soma-
tenes, y compuesta del batallón .de 
cazadores de Estella, de los regimientos 
de caballería de Montesa y Numancia y 
del primero de artillería, esté alistado 
para marchar á la frontera pirenaica. 
Otra brigada formada del batallón de 
cazadores de Barcelona, el de Mérida y 
el de A.lba de Tormes, ha recibido tam-
bién orden de disponerse á operar en 
combinación con la primera. 
Oficialmente se atribuye esta movili-
zación íi un plan de maniobras que las 
autoridades militares quieren real izará 
pesar del mal t ie ínpo. 
Pero á la vez han aumentado de un 
modo alarmante los rumores de agita-
ción carlista en el Norte de Cataluña, y 
se insiste en 4 que no serán restablecidas 
por ahora las garantías constitucionales. 
¿ C o n s p i r a c i ó n c a r l i s t a ? 
De E l Imparc ia l , del -•"): 
"Los rumores de agitación carlista en 
Cataluña, que desde hace días vienen 
circulando, han tomado hoy mayor in-
cremento, con motivo de noticias oficia-
les, que en parte confirman el fundamen-
to de aquellos rumores. 
E l Gobernador civil de Barcelona ha 
comunicado esta mañana por teléfono al 
Subsecretario de. Gobernación la sorpresa 
por la policía de uu supuesto centro de 
conspiración carlista. 
Segtin el duque de Bivona, hace y a 
varios días que la policía venía vigilan-
do una casa del barrio de Gracia, donde 
entraban y salían bastantes hombres que 
permanecían allí largo rato. 
Convencida la policía de que en la ca-
sa citada so tramaba algo de carácter 
misterioso, lo comunicó á la superiori-
dad, y de acuerdo con ella, se dispuso la 
sorpresa para la noche de ayer. 
Efectivamente, penetró la policía y 
sorprendió reunidos á varios sujetos de 
conocidas ideas carlistas, y entre ellos un 
titulado coronel. 
L a policía registró minuciosamente la 
casa, encontrando un uniforme del titu-
lado coronel, varios fusiles y armas de 
fuego y bastantes municiones. 
L a policía detuvo íl los reunidos, se 
incautó de las armas y efectos citados y 
se dirigió después á la casa del supuesto 
coronel, para realizar un registro". 
Barcelona 26. 
Asegúrase que acaba de descubrirse en 
la barriada de Gracia un depósito de ar-
mas y municiones. 
E l jefe de policía, señor Tressol, prac-
tica un reconocimiento en el lugar indi-
cado y levanta las diligencias primeras. 
E l registro se ha efectuado en la calle 
del Carmen número 6, piso 1'-, encon-
trándose cinco carabinas, doscientas ba-
yonetas con sus vainas, nueve boinas, 
dos cajas de municiones, etc. 
Añadiremos que los carlistas de Ma-
drid m á s caracterizados protestan de que 
se achaque á su partido en estos momen-
tos intentona alguna. 
- o » 
JUEGOS PROHIBIDOS 
E n Clavellina, barrio de San G i l , San-
ta Clara, fueron detenidos ayer 20 indi-
viduos que se encontraban jugando al 
prohibido del monte. 
E n Calimete también fueron deteni-
dos 8 individuos que estaban jugando al 
monte. L a fuerza pública ocupó varios 
naipes y monedas. 
Los detenidos fueron puestos á dispo-
sición de los Jueces correspondientes. 
CAÑA QUEMADA 
E n la colonia "Bella Vista", Sagua, 
se quemaron 40 mil arrobas de caña; en 
la finca "Condesa", Güines, 80 mil; en 
la "Gloria", Güines, 2 mil; y en la " S a -
bana", Melena del Sur, 15 mil . 
NOTICIAS VÁ.RÍAS 
Esta madrugada encontrándose en . e l 
baile del "Centro de Cocheros", calle de 
Escobar número 103, la morena A n a 
Poey, de 24 años de edad, ye le prendió 
fuego (i las ropas que vest ía con la llama 
de un fósforo que por la persiana del 
cuarto de señoras arrojó al salón de baile 
uno de los concurrentes. 
L a Poey que fué llevada al centro de 
socorros d é l a segunda demarcación, pre-
sentaba, según certificado del Dr. Armas, 
A b i e r t o todos laborables de l a t a rde Ja noche y los D o -
m i n g o s y festivos de 11 de l a m a ñ a n a á 12 de l a noche. 
P ^ o n t a ñ a R u s a — T e m p S o de Sa R i s a — G a r r o u s e í c í é c t r i c o — T e a -
t r o d e Vafi^iedades—Tavoíá - G m ^ m a t o á r a f o — F e r r o c a r r i ! e n m i n i a -
t u r a - G o c h e c i t o s c o n c h i v o s — G u e s t a a b a j o e x p r é s — V s a j e a i P a r a í -
s o - T r a n v í a a é r e o — T e a t r o G i ¿ n o ! — T i r o a l b l a n c o — T i r o de p í c h ó n -
P i m - p a m - p u m — P a B m s s t a - - L . a r s w - T e n n i s — G i m n a s i o a l a i r e l i b r e -
J u e g o de bo los a m e r i c a n o s y m u e b o s m á s a t r a c t i v o s . 
"EnTU o l c f i i © s s © s f i z ^ v e z a - s 
A l m u e r z o s de 10 (x 1 de l a ta rde . J Las comidas se d a n á p rec ios 
Comidas de 6 á 10 de l a neche* j m ó d i c o s . 
PRESÍflS DE E f T S A B A A L PARQÜE-20 CENTAVOS tote !os días eicsolo los lunes. 
Q u e d a n s u p r i m i d o s los d í a s de m o d a . 
c i ñ a s de l A d m i n i s t r a d o s ' . 
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quemaduras en el tornx, cnclera^, euollo, 
cara y ambas extremkladea sirperlpraa, 
de pronosticó prave. 
Él pardo Enrique Cepero y HernAndez 
que acudió en auxilio de la desgraciada 
Poey, sufrió quemaduras en las manos al 
apagarle la» ropas incendiadas. 
L a paciente fué conducida á su domi-
cilio y el hecho se considera casual. 
A l biyar corriendo la loma del Castillo 
de Atarés , el menor Rufino Correa, veci-
no de Omoa TH, tropezó con una piedra y 
al caer sufrió la fractura del antebrazo 
derecho. 
P̂ n la calzada del Cerro esquina á Sa-
rnbia, el tranvía número J7() del rama-
de Palatino, arrolló el carretón que conl 
ducía el blanco Eleuterio Fernández Co-
terón, causándole lesiones gravas á este, 
é inuti l izándole la muía que tiraba de di-
cho vehículo . 
E l motorista, que resultó nombrarse 
Rafael L . Pérez, fué detenido y puesto á 
disposición del juez de. guardia que se 
const i tuyó en el lugar del suceso. 
E l lesionado pasó ft la casa de salud 
" L a Benéfica'!, por ser socio del "Centro 
Gallego". 
Anoche, poco antes de las doce, fueron 
curados de primera intención por el fa-
cultativo de guardia en el centro de soco-
rro del tercer distrito, los blancos Pasca-
sio Fernández Prieto de una herida cau-
sada por instrumento pérforo cortante en 
la c lavícula izquierda, de pronóstico gra-
ve; R a m ó n Fernández Prieto, de una he-
rida causada también por arma blanca en 
el muslo izquierdo y Dolores Alvarez 
Cabrera, de una herida leve; todos ellos 
son vecinos de Dolores número 3, y ma-
nifiestan los dos primeros que al evitar 
que el marido de la Cabrera la siguiera 
maltratando, aquel les hizo agresión con 
un cuchillo, hiriéndolos. 
E l agresor emprendió la fuga, sin ha-
berse logrado su captura. 
E l juez de guardia conoció de este su-
ceao. ijtaássi 
Don Miguel Hernández , vecino de San 
Lázaro número 127, fué asistido ayer tar-
de en el centro de socorro de la segunda 
demarcación, de escoriaciones en el ante-
brazo derecho, rodilla y mano del propio 
lado, de pronóstico leve, sin necesidad de 
asistencia médica. 
Estas lesiones las sufrió casualmente al 
arrojarse del coche que conducía el more-
no Antonio Bombalier Jorrín, al chocar 
dicho vehículo, en la calle del Prado es-
quina á Colón, con el automóvi l que 
guiaba don Juan L Font, veciuo del ho-
tel "Trotcha". 
E l automóvi l sufrió averías en los fa-
roles. 
menos graves, con manteca caliente que 
e c a y ó encima. 
E n la calle de Chacón esquina á Cuba, 
fué detenido el moreno Eladio Ch. Arós-
tégu!,. veciuo de Lamparil la 72, el cual 
cía perseguido desde la .Santa Iglesia Ca-
tedral, donde había hurtado un mantel 
blanco con adornos, valuado en 60 pesos 
oro. 
L a detención la efectuaron los blancos 
Arturo Sauz de la Puerta, Ignacio Als i -
na y José Martínez 
E l cuerpo del delito fué ocupado, y el 
detenido ingresó en el vivac á disposición 
del Juzgado competente. 
Panfilo Carmena (a) Mariposa del Ja-
pón , fué detenido ayer al medio día, acu-
sado de haber maltratado de obra á la 
parda E m i l i a Alvarez Valle, vecina de 
Curazao número 18, causándole lesiones 
leves. 
E n la casa de salud " L a Benéfica" in 
gresó ayer el blanco Servando Pérez Sa-
tole, vecino de Inquisidor número 24, 
para ser asistido de una contusión en el 
peroné, de pronóstico grave, cuya lesión 
sufrió casualmente al caer encima del pi-
cador de la carnicería, calle de Santa Cla-
ra esquina á Inquisidor, por haber resba-
lado de una escalera de mano donde esta-
ba subido. 
E l hecho, según dijo el paciente, fué 
casual. 
Antonio del Carrión Valdés , veciuo de 
Reina 34, se ha Querellado contra las in-
quilinas de su casa Asunción Florit y J a -
cinta Tejera,- de haber recogido una carta 
que le llevaron del correo, sin que hasta 
la presente se Ifi entregaran, á pesar de 
las reclamaciones que les ha hecho. 
E l vigilante 336 condujo ayer tarde á 
la sépt ima estación de policía al blanco 
Jenaro P e ñ a Vivero, vecino de Aguaca-
te n" 9, acusado de que, encontrándose 
en el frontón J a i A l a i , arrojó una botella 
á la cancha contra el pelotari Alberdi, 
quien resultó ileso. 
E l acusado quedó en libertad mediante 
fianza. 
l^a nina Dolores Llanes y Lanza, de 
tres años de edad y vecina de Belascoain 
n ú m . 38, sufrió casualmente quemaduras 
Por sospecha de que sean los autoies 
del hurto de 90 centavos que le sustraje-
ron de los bolsillos de la ropa que vest ía 
al moreno Angel Domini, fueron deteni-
doe dos individuos de su raza y remiti-
dos al vivac. 
E l hecho ocurrió en la calle de Zulueta 
esquina á Neptuno, en circunstancia de 
estar durmiendo el perjudicado. 
E l dependiente del café F l Globo, cal-
zada de Cjaliano esquina á San José, Josó 
González Diez, le pegó con un vaso en la 
trente al mestizo Francisco Aliez Solís , 
causándole una contusión de pronóstico 
leve. 
E l González y el lesionado quedaron ci-
tados de comparendo ante el señor Juez 
Correccional del Distrito. 
Anoche ingresaron en el Vivac varios 
individuos d é l a raza de color, que ha-^ 
bíau .sido detenidos en la casa Lealtad ^S,1* 
acusados de estar ejerciendo la brujería.' 
E n la Jefatura de la Policía Municipal, 
se encuentra desde hace hace días el me-
nor Pedro Santos Gómez, natural de 
Oriente, de 12 años, el cual l legó á esta 
ciudad procedente de Tampa, como poli-
zonte, en busca de sus familiares, que di-
ce residen en la Habana. 
Dicho menor es hijo de Ramón Santos 
y Cristelina Gómez, cuyo domicilio se 
ignora. 
P o l i c í a de l P u e r t o . 
El ias Morales fué detenido en Regla 
por haber hurtado $7 plata á Alfredo Ca-
brera, que se encontraba durmiendo en 
el muelle de Paula. 
A Morales se le ocuparon $0-30 en pla-
ta. 
Por la policía del puerto se levantó el 
acta correspondiente. „ 
E l detenido fué remitido al V i v a c á 
disposición del Juez Correccional del pri-
mer distrito. 
E L T I E M P O 
IFabana* A b r i l 15 de 1906, 
E n la oficina de la Estación Meteoro-
lógica de República, se DO* han facili-
tado I09 sigaieutes datos PO'OM el estado 
del tiempo durante el día de ayer: 




Tensión del v a p o r dej 
agua, m. m 
Humedad relativa, tan-
to P 2 
Barómetro corregido f 
m. m ( 
Viento predominante.... 
Su velocidad media: m. por se-
gundo , 
Total de kilómetros. . .* 




10 a. m. 











FOTOGRAFOS. SAN R A F A E L 32. 
Se hacen seis re t ra tos á l a per-
f e c c i ó n por U N PESO. 
Resurrección equivale á decir volver á 
la vida y obtener la victoria. Los días 
de Semana Mayor han terminado y co-
mienzan los preparativos para las fiestas 
del florido Mayo. 
4<La Glorieta Cubana", sita en San R a -
fael nómero 31, ha recibido ya las telas 
de fantasía que esperaba y la nueva re-
mesa de trajes hechos para nifios de todas 
edades. 
E s t a casa hace gran rebaja en sus pre-
cios para que el público no sufra las con-
secuencias de la subida de la plata y le 
resulte el centén como si valiera seis se-
tenta al hacer sus compras en " L a Glo-
rieta Cubana". 
Entre las telas que se han recibido pa-
ra el verano, figuran las preciosas muse-
linas bordadas, blancas y matizadas y los 
organdíes, céfiros y sedalinas de todos co-
lores. 
" L a Glorieta Cubana", San Rafael 31. 
5362 1-17 
E n la noche del sábado se cayó al agua 
desde la cubierta del vapor noruego Mtle. 
un toro, que fué extraído por los tripu-
lantes de á bordo y la policía del puerto. 
Oitro Gateo ie la HaMi 
SECRETABIA 
Por acuerdo do la Sección de Sanidad de es -
ta Centro, se saca á pública snbasta con sujec-
ción á los respectivos pliegos de condiciones 
que se hallan de manifestó en esta Secretaría 
á dieposición d* los señores que deseen exatni 
Darlos, los siguientes efectos para la Casa de 
Salud LA. BENEFICA. 
1— Pescado fresco. 
2— Leche fresca. 
3— Huevos del país. 
4— Pollos y gallinas. 
5— Verduras. 
También se saca á ssoasta con arreglo al 
pliego de condiciones qae igualmente se halla 
de manifiesto en esta Oficina, el servicio de 
carruajes de lujo, para acompañamiento al 
Cementerio de Colón de los socios que fallez-
can. 
Se advierte que el plazo de duración de loa 
contratos ha de ser el de un año á contar des-
do el siguiente día al en que se adjudiquen de-
finitivamente los aludidos servicios. 
Lo que se publica para conocimiento ae loa 
señores que deseen tormur parte en los referi-
dos remates. Jos cuales deberán tener efecto 
en el local de este Centro el día 18 del corrien-
te mes á las ocho de la noche. 
Habana 11 de Abril de 1906.—El Secretario, 
Armando Alvarez Escobar. 




"Este nuevo abanico j a p o n é s , se h a l l a á l a v e n t a en " L a C o m p l d -
c í e n t e " y fiéLa E s p e c a a ü , " ele O B I S P O 1 1 9 . — L o s hay en varios estilos, 
en papel y s eda .—Todos modelos exc lus ivos de l a casa . 
c C ó p e z de S á n c h e z . 
C765 
C I D 
alt. 5-7 
C A D E N A E T E M A 
novela bistórico-social por 
r A R O L I X A I t f V B B N I Z Z I O 
í^'U r.cvela se vende en "La Moderna Poê  
Obispo 135) 
í CONTINUA) 
—Si no me engaño , ¿han convenido 
ustedes en una distancia de diez pasos? 
—preguntó Claudio. 
- S i . 
Callaron hasta que el carruaje que 
conducía se cruzó con el doRinaldo 
Para seguir juntos ei camino. 
Kl médico iba en c o m p a ñ í a del se-
Sor Coppola. 
~-iQnienes BOU los padrinos de mi 
adversarioí 
—Los señores L u i s Daueoy Faustino 
w t a z z í . 
- ¡ Ab! 
E l coche de Kinaldo preced ía al de 
• aiuiio; ei señor Coppola iba muy pá-
Wo; per(> 8U 6em5i.ante demostraba 
^raordinaria serenidad. 
•jurante el trayecto cooversó t r a n -
j á m e n t e con sus padrinos, que ann-
W estaban m á s agitados que él, lo di-
W u l a b a n no sin trabajo. 
&>lo cuando llegaron cerra de la ca -
S l H la que un ^ a :R,ÍDaldo condujo á 
, J(3^ para pasar en ella unos cuantos 
as de felicidad, una nube obscurec ió 
la vista del joven y sus labios tembla-
ron, murmurando algunas palabras. 
F u é cosa de un instante. 
Be iranio súbi tamente, y su mirada 
altiva se fijó en Claudio con tal ex-
presión de odio, que los padrinos se 
extremecieron. Contados los diez pa-
sos convenidos y al momento de po-
nerse en guardia los contendientes, 
u n a contracción amenazadora se 
apuntó en los labios de Kiualdo. 
Claudio lo echó de ver, y el miedo 
se apoderó de él hasta la raiz de sus 
cabellos. _ 
La mano que sostenía el arma tenir 
hló. 
El señor Daueo. director del com-
bate, dió las órdenes de rigor. En 
aquel momento se le figuró á Clau-
dio ver al lado de Rinaldo la sombra: 
de Felicidad. 
Lanzó un gri to ycayó de rodillas 
balbuciendo: 
—¡ Gracia! j favor! 
Los padrinos, sorprendidos,avan-
zjyon hacia él. 
— ¿ E s t á usted Joco? 
—Déjame, no le mata ré no....fa-
vor, auxilio.... 
Rinaldo aguardaba en su puesto, 
impasible, cou_una sonrisa cruel en 
los labios. 
—Caballero—le diijo noblemente 
uno de los padrinos de Claudio—este 
desgraciado no está en disposición 
de batirse. Su razón vacila. 
—No está loco, no. Es un cobarde 
y pide perdón. , 
Babia levantado la voz. Claudio 
le oyó y se agitó de pies á cabeza.Con 
movimiento mecánico se puso en pie. 
—Xo tengo miedo á la muerte — 
dijo con supremo esfuerzo.—pero me 
reconozco indigno de batirme con us-
ted. 
Y con ademán más rápido que el 
pensamiento, se llevó la pistola al 
oído derecho y disparó. Antes de que 
pudieran socorrerle cayó de bruces 
en tierra. 
Einaldo t i ró su pistola, y sin per-
der la calma, d i jo : 
—Se ha hecho justicia, para evi -
tarme la cárcel y librarme el papel 
de verdugo. 
Iba á alejarse, cuando Luís Daneo 
se acercó á él. 
—-Está mortalmente herido 
—pero respira aún.. Es preciso trans-
portarle á una casa cercana. 
i—Aquí cerca uo hay más que-la mía 
—contestó fríamente,—y no quiero 
albergar en ella asesinos. 
Un hombre en trance de morir, y 
un hombre que. aunque malvado ha 
sabido hacerse justicia, e s sagrado. 
No serás tan cruel, Rinaldo, que le 
dejes morir como un perro. 
E l señor Coppola detúvose, miran-
do á Luís. 
—¿Fero sabes las hazañas de ese 
hombre'/ Por él una pobre mujer se 
envenenó, dejando un hijo que ese 
infame, su padre, no quiso reconocer. 
Por él una noble é inocente criatura 
vió destruida su paz y su felicidad y 
es tá á punto de morir. ¿Y vienes á 
recomendarme piedad? ¿Vienes á 
proponerme que le ofrezca asilo en 
mi propia casa, en la que lloraron 
sus víct imas? Ko. Que muera como 
vivió, que tal vez no merezca n i se-
pultura. 
Su rostro se había transfigurado, 
sus facciones denotaban tal odio, ira 
tan tremenda, que Luís no se atrevió 
á aañd i r una sola palabra. 
Los dos hombres echaron á andar 
silenciosamente hasta que los llama-
ron por sus nombres. 
Era el señor Faustino que corría 
hacia ellos. 
—Claudio ha vuelto en sí y pide 
hablar con usted. Rinaldo. Dice que 
tiene necesidad de confesarle un se-
creto, antes de morir. 
—Nada quiero escuchar de sus la-
bios. 
RimaJdo, so lo ruego.venga usted, 
dice que se t rata de un secreto del 
que depende el porvenir de Tilde. 
—¿De Tilde?-—repitió Coppola es-
tremeciéndose. 
—Sí, vamos, vamos, no hay tiempo 
que perder. 
Rinaldo le siguió maquinalmente 
al lugar en que se encontraba tendi-
do el suicida. 
Este estaba colocado cu posición 
supina y apoyaba la cabeza en un 
abrigo doblado. 
A l divisar á Rinaldo hizo un su-
premo esfuerzo para levantarse 
—Cuidado-— exclamó el médico 
deteniéndole —cualquier movimien -
to puede ocasionarle la muerte 
¿Desea usted quedarse solo con el 
señor Coppola? 
—Xo. no, que todos me escuchen— 
balbució lentamente el herido.—Se-
ñor Coppola, no puedo, no debo es-
perar su pe rdón ; pero le da ré una 
alegría que paga r r í a al precio de su 
vida. 
" L e juro en el umbral de la muer-
te, que no u l t ra jé á Tilde y que úni-
camente por vanidad y orgullo me 
alabé de haberla poseído como 
amante." , 
Tan inesperada revelación hirió á 
Rinaldo, como si se tratara de la ba-
la de un revólver ; retrocedió y cayó 
de rodillas junto al herido, acercan-
do sto rostro al suyo para decirle: 
— J ú r a m e que no mientes—dijo con 
voz ahogada •—que Tilde es siempre 
pura é inocente. 
—Lo juro contestó Claudio con 
suma dificultad.—Rinaldo, e n u n 
bolsilo de mi levita encont rará escri-
ta mi confesión. 
No pudo continuar; el delirio se 
apoderó de él. 
— ¿ H a b r á peligro en transportar-
le á mi casa?—preguntó Rinaldo al 
médico cou acento inquieto, pues 
d e s e a b a pro longar la vida de 
Claudio para interrogarle de nuevo, 
á fin de coníirmar la inocencia de 
Tilde. 
—Lo intentaremos —contestó el 
médico;—pero no aseguro el resul-
tado. 
Todos los testigos del duelo, que 
había acabado con un suicidio se 
prestaron á transportar cou sumos 
cuidados el inanimado cuerpo del 
herido. 
Claudio fué depositado en un có-
modo lecho, y el médico, después de 
reconocerle nuevamente, dijo que 
su agonía comenzaba y que pronto 
habría dejado de existir. 
— ¿ Y si in tentáramos la extracción 
de la bala ?—preguntó uno de sus pa-
drinos. 
—Sería hacerle sufrir inúl t imente . 
A medio día los testigos abandona-
ron la estancia, dejando en ella al 
médico y al señor. Coppola.En ella re-
sonaba el estertor de la agonía de 
Claudio. 
( Coníínuard). 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i d ó n rio la tardo.—Abril 16 rln lOOfi. 
EÁ ER0PG1 DEL VESUBIO 
L a terrible calamidad que azota es-
toa dias ana comarca vecina de Ñ á p e -
les, comenzó á sentirse, según noticias 
del cable, el día 4 ó 5 del presente 
Abril; y est«To el volcán en su mayor 
grado de actividad los días 9 y 10: co-
sa prevista allí sin duda, porque se ha 
repetido muchas veces el caso de que 
los momentos de mayor excitación vol-
cánica coinciden con el perigeo y en 
luua llena ó nueva. 
E l día 9 fué el plenilunio, y el 10 el 
perigeo; circunstancias que contribuye-
ron mucho á producir marea interior 
en el volcán, eemo ha sucedido preci-
samente. 
A partir del miércoles 11 llegaron 
noticias de que el Vesubio se iba cal-
mando, y es probable que continúo así 
hasta el 8 de Mayo próximo, en que 
coincidirá el plenilunio con el perigeo 
en un mismo día. 
L a razón de las erupciones volcáni-
cas no es del todo conocida, porque 
influyen en ell« »ult i tud de causas que 
complican extremadamente el fenóme-
no, No se salle todavía de un medo 
exacto el orig€(o del fuego interior de 
la tierra, aunqpe se presóme con gran-
des visos de acierto que las erupciones, 
como los terremotos, son hechos de na-
turaleza hidro termal; es decir: fUtra-
ciones de agua que por combinación 
química con otras sustancias del inte-
rior de la tierra se resuelven en calor 
extremado; como la cal viva, por ejem-
plo, que al contacto del agua aumenta 
de un modu considerable la tempera-
tura. 
Lo cierto . < qpiercasi todos los volca-
nes estáa er. I i orilla dei mar, forman-
do CdrdiUer^ >il lado de los centinen-
tes y donde hay mayor profundidad de 
agua. 
Tengo que rectificar unas erratas que 
«alierou en mi artículo del miércoles 
11 sobre el Vesubio. Aparece aMí que 
Nápoles está al Este del volcán, y es al 
Oeste. Los curiosos muertos en la erup-
ción de 1872 fueron 30 y no 300. 
Bl Dr. Erastua Wilson Sé ha servido, 
enviar una carta rectificando aigahos''' 
dalos que formníé süeilitaníente en-mi 
articulo, tomándolos de na mapCa que 
tengo á la vista. 
Asegura el Dr. Wilson que Pempe-
ya no está al Sur, sino al Este dél Ve-
subio. Bu el mapa *e consulta apare-
ce él Sur con una ligera inclinación al 
í s t e que no itag» á éér Sudeste. 
"Taiabifcn dMe*el doctor, que Hereu-
lano está ¿1 Sur. Pues en el mapa lo 
vea al Oeste con una i nsigu i ficante de-
viación al Sudoeste. 
Eespecto á Nápoles, dice está á diez 
millas del volcán. E l mapa acusa una 
línea'recta 15 kilómetros, lo cual no'lle-
ga á las tres leguas que yo señaló. 
Cuando no se trata de hacer un i n -
forme técnico, no es de rigor precisar 
las medidas de un modo matemático, 
s i n a á poco más ó menos; y no vale la 
pena de señalar diferencias de poca 
monta que no hacen al caso. 
P. GIRALT. 
Resta Mmii 
Por primera vez han celebrado los 
vasco-navarros residentes en la Haba-
na, concuna fiesta íntima, su existen-
cia como asociación bunófica. Aunque 
éáta existe hace muchos años, y tribu-
Ja fervoroso homenaje á su Santa Pa-
t:ona, Nuestra Señora de Begoña, 
cuando la celebra la Iglesia, y aun 
cuando ha dado repetidas y memora-
bles fiestas para arbitrar recursos con 
que atender á los benéficos ñnes de su 
institncióu. no habían celebrado uno 
de esos actos de fraternal unión que 
efectúan las demás colonias españolas 
existentes en la Habana. 
Débese la iniciativa de ella á núes-' 
tro qnerido amigo don Pedro Oníe. 
Eiectuóse la fiestn-banquete en el 
hótel " L a Lisa"', Mariaaao, ayer de-
mjngo, por la mañana, y concurrieron 
al acto ciento treinta personas, entre 
las que se contaban los más connotados 
miembros de la colonia vasco-navarra, 
nuestros amigos los señores Otáduy, 
Aspuru, Garíu, Berriatúa, Bchezarre-
ta, Astorqui, Otaola, Muguerza, Las-
tra, Diaz de Ulzurrún y otros muchos. 
Nuestro respetable amigo el señor 
Ministro de España, que debió asistir 
á la fiesta en su carácter de vasconga-
do, disculpó su ausencia, motivada por 
sensible .' dolencia, que deseamos des-
aparezca. Tampoco le fué posible asis-
fír á nuestro Director. 
Excelente fué el almuerzo, en que 
sobresalía un sabrosísimo cordero en 
chilindrón, guisado por ei amigo Tafa-
11a, grande la alegría qUe reinó entre 
los comeosales y calurosos y levanta-
dos los brindis que pronunciaron los 
seáiores AspfíVu, Nazábal, García y 
Vigó. 
La fiesta se prolongó hasta las cinco 
de la tarde. 
la inmensa mayoría de los dueños que 
hoy vienen cumpliendo con ese man-
dato. 
A las tres de la tarde se levantó la. 
sesión. _ _ • 
D E P R O V I N C I A S 
| ? I N A R D E L I Í I O 
Abril lo de 1906. 
L a ciudad de Pinar del Rio acaba de 
dar marcada prueba de su religiosidad 
y amor al culto católico, con la gran 
afluencia de fieles que en número cre-
cidísimo concurrieron á la catedral pa-
ra presenciar y conmemorar el aniver-
sario de la Pasión y Muerte de Nuestro 
Señor Jesucristo. 
Las coremonias estuvieron brillantí-
raas y especialmente los sermones que 
predicó nuestro querido señor Eduardo 
Ciará, Vicario Capitular y Gobernador 
de la Diócesis, quien como siempre lle-
na completamente los religiosos deseos 
de sxls feligreses, pues ea verdad que 
sos dotes oratorias y bellísimos concep-
tos llevan al convencimiento á todos 
cuantos tienen la gratísima satisfacción 
de oírle. 
L a s ceremonias efectuadas el Jueves 
y Viernes Santo, contándose entre ellas 
la del Descendimiento y Panegírico de 
las Siete Palabras que precedieron, no 
han dejado nada que desear, pues tan-
te la parte instrumental dirigida por 
los señores Jardín, en su orquesta y el 
señor S. García, en el órgano, queda-
ron perfectísiraamente bien, como asi-
mismo el excelente barítono señor Pe-
dro Yami. joven mejicano que llenó con 
aplauso general su ce me ti do. Debemos 
hacer especial mención del rasgo reli-
gioso de nnest»o digno señor Alcalde 
Municipal Ldo. Portal, quien no solo 
autorizó se llevara á cabo la procesión 
del Santo Entierro, sino también orde-
nó que las calles del tránsito de la mis-
ma se regasen convenientemente. E n 
resumen, los divinos oficios de Semana 
Santa, celebrados en Pinar del Rio, 
hacen mucho honor al estimado vicario 
señor Ciará, quien es á la vez felicitado 
per su laboriosidad y magníficas dispo-
sicienes, logrando en Tos diez y ocho 
ocho que tiene á su cargo el gobierno 
de esta Diócesis, levantar en altísimo 
grado el espíritu religioso y pruébalo 
los miles de almas que llenan cons-
tantemente las espaciosas bóvedas de 
nuestra Iglesia Catedral. Asistieron 
también á todos los actos las Hijas, 
Céfradía del Apostolado de la Oración, 
así como las Hermanas de la Caridad 
del Sagrado Corazóa de Jesús y otras 
Corporaciones religiosas. Reinó el or-
don más completo y se reflejaba en to-
;dos los semblantes la inmensa satisfac-
ción de que estaban poseídos los con-
currentes, encomiando el celo, la gran 
dosis de virtud y férvido entusiasmo 
que ta«;to enaltece al digno Padre 
Ciará. 
L . G. P. 
H A B A N A 
E n Camagüey, el licenciado Fran-
cisco A. Moran, Presidente de la Com-
pááía del Ferrocarril de Puerto Prín-
cipe y Nuevitas. 
E n Nuevitas, don Angel Serrú Acos 
ta, Práctico Mayor del puerto. 
E n Ilolguín, la señora Silvia Ochoa 
de Ochoa. 
t)E SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS 
Abril 10 de 1906. 
N U E S T R O H O S P I T A L 
Tal parece que, lejos de progresar, 
vamos en retroceso. No hace mucho, 
había en esta Villa un hospital que, si 
no se hallaba en las condiciones que 
eran de desearse, servía al menos para 
albergue y procurar algún alimento al 
extraordinario número de pordioseros 
que actualmete invaden esta población 
proporcionando á sus moradores expec-
táculos realmente tristes y nada cultos. 
Clausurado que fué dicho Estableci-
miento, aguardábase su reapertura en 
estos meses; mas, todavía no hay nada 
cierto. Y , ello obedece á que hubo 
alguien que se ocupó de este asunto 
mientras necesitó, para fines particula-
res, los servicios ó esfuerzos de una 
parte del pueblo; poro, que luego de 
haber obtenido su intento, se olvidó 
de cumplir sus promesas. 
Lástima grande es, hoy más que 
nunca, que no se gestionen por quien 
puede hacerle con éxito, los medios de 
'dotar á esta localidad de un hospital. 
De seguro que sería ésta una labor 
aplaudida por todos. 
E l Corresponsal. 
Ayer á las doce del día celebró se-
sión la Directiva de esta Asociación. 
$T6 cuenta el señor Secretario del 
estado general de la misma. 
E n amplias deliberaciones tomaron 
los siguientes acuerdos: 
Io.—Pfdir á los letrados consejeros 
de la Asooiación.j emitan su opinión re-
lativa á la marcla y desenvolvimien-
to que debe de desarrollar la corpo-
ración. 
2o.—Se nombró una Comisión titu-
lada de Arbitraje y Asuntos Genera-
les, compuesta de los señores vocales 
de la Directiva, Presidente señor Si-
món Casta ñer, Francisco Tarradas, 
Luís Rodrigo, Camilo Villavebian y 
Secretario de la Asociación. 
3o.—So acordó que la Comisión 
nombrada se avistase con varios due-
ños de casas de comercio que se opo-
nen que sus dependientes pertenez-
can á la Asociación; también se le 
confirió poderes á dicha Comisión pa-
ra que gestione por todos los medios 
legales, que sea un hecho el cierre de 
los establecimientos, en los días fes-
tivos, coa el fiu de evitar perjuicios á 
N E C R O L O G I A 
EL DR. AGUILERA. 
Nos ha snrprendido dolorosamente 
la noticia del fallecimiento del doctor 
don Manuel Aguilera, ocurrido ano-
che, á consecuencia de un enfriamien-
to que sufrió el sábado, á las dos de la 
tarde, a l dejar la guardia de la Casa 
de socerro, donde prestaba sus servi-
cios profesionales. 
Fué el doctor Aguilera muchos años 
médico del Cuerpo de Bomberos Mu-
nicipales, hasta su refundición en el 
del Comercio. 
Por su carácter afable y cariñoso, 
por su desinterés y bellísimas cualida-
des era muy querido de sus amigos, 
habiendo sido profundamente sentida 
su inesperada muerte. 
Dios haya acogido en su seno el al-
ma del buen doctor Aguilera, y dé á 
sus hermanos resignación cristiana pa-
ra sufrir la amarga pena que le ha 
causado la eterna despedida. 
Con pena nos hemos enterado del 
fallecimiento de la señora doña Concep-
ción Valdés Cintes, digna esposa de 
nuestro amigo particular don Manuel 
Ledo, Escribano del Juzgado del Este. 
Larga y penosa fué la enfermedad 
que llevó á la tumba á la apreciable da-
ma, la cual soportó con gran resigna-
ción cristiana. 
Reciba su desconsolado esposo y de-
más familiares nuestro más sentido pé-
same. 
Han fallecido: 
En Cárdenas , don Santiago H . 
Spriuger. Vicecónsul de los Estados 
Unidos en aquella ciudad. 
En Guaos, Cienfuegos, la señora 
Melilina Leiva de Leiva. . ... 
asunto m m 
P A R T I D A 
En el vapor francés La Normadie ha 
salido para España, donde permanece-
rá una corta temporada, nuestro amigo 
el conocido comerciante en esta plaza 
Sr. D. Ceferino Rodríguez. 
Lleve feliz viaje. 
E L R E T R A T O 
D E SATURNINO MARTINEZ 
En la crónica que publicamos de la 
velada que á la memoria de Saturnino 
Martínez dedicó el Ceñirá Auturiano y 
al referirnos al magnífico retrato de 
nuestro inolvidable amigo digimos, por 
error, que era obra del señor Melero, 
siendo asi que su autor lo es el señor 
don Armando Menocal. 
J U E C E S MUNICIPALES 
Pan sido nombrados Jueces munici 
pales de Candelaria y Santa Cruz del 
Sur, respeetivameate, los señores don 
Pablo Valeúzuela y Rodríguez y don 
Vicente Hernández Rojas. 
También ha sido nombrado Jaez 
municipal suplente de San José de los 
Ramos, el señor don Menalio Ramos 
Alvarez. 
PEO PUESTA 
E l Presidente de la República ha 
propuesto al Senado el nombramiento 
del señor don Antonio Martín Rivero 
para el cargo de Ministro de Cuba en 
Méjico. 
TOMA D E POSESIÓN 
E l señor don Gustavo F . Arocha nos 
participa que con fecha 7 del actual ha 
tomado posesión del cargo de Juez de 
1* instancia del Norte, para el que fué 
nombrado recientemente. 
Le deseamos el mayor acierto en su 
desempeño. 
MASCAS DENEGADAS 
Por la Secretaría de. Agricultura, lo 
dustria y Comercio, se ha negado la 
inscripción de las marcas nacionales 
siguientes: 
A l señor José Alvarez y C* las mar-
cas para peras, fresas y uvas tituladas 
"Curtice" y *'Victoria". 
A l señor Miguel Zamora, la inscrip-
ción de la marca titulada "San J u -
lián", para distinguir vino Rioja Cla-
rete. 
A los señores Romañá y Duyos, la 
marca titulada " J . Romañá y Compa-
ñía'*, para distinguir cognac. . 
A los señores Fernández y Rodrí-
guez, la marca sin titulación para dis-
tinguir licores. 
A los señores Paetzold y Eppinger, 
la marca de comercio titulada 'Victo-
ria", para distinguir las agujas de 
coser que expenden. 
A los señores Bernardo Fernández y 
C? la inscripción de una marca para 
tabacos y dos dibujos industriales para 
la misma, titulada " L a Verbena de San 
Juan". 
A los señores Aguirre Fernández y 
C? la inscripción de una marca de co-
mercio para distinguir los vinos que 
expenden en su establecimiento. 
A la Henry Clay and Bock & Co. 
Lted., la inscripción de una marca de 
fábrica titulada " L a Lucinda'1. 
A la sociedad Calixto P. Izquierdo y 
Hn? la inscripción do una marca de fá-
brica para tabacos titulada "Houbi-
gant". 
ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 
Relación del movimiento de anima 
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de veterinaria, inspec-
ción y desinfección: 
Servicio de Inspectores.—Establos 
visitados, 134. 
Animales inspeccionados, caballar, 
2.G88. 
Id. id. vacuno, 119. 
Existencia anterior, 5. 
Id. ingresados, 10. 
Inyectados, Maleiua, .4 
Inyectados, Tuberculiua, 1, 
Devueltos sanos, 7. 
Declarados sospechosos, t» 
Sacrificados, 5. 
Muertos, causa común, 0. 
Lugares desinfectados, 15. 
Quedan en observación 3. 
Habana 14 de Abril de 1906.—El 
Administrador. 
1 iitb — 
PARTIDOS P0LITPC0S 
L A IZQUIERDA MODERADA 
La ú l t ima reunión de los modera-
dos que forman este grupo, tuvo lu-
gar el jueves, día doce, eu-la morada 
de su jefe el coroneL seüór Carnej;o, 
con numerosa concurrencia. 
Se dió cuenta de las adhesiones, 
recibidas, de varias distinguidas per-
sonalidades, dándose lectura á una 
carta que al coronel Camejo dirigió 
el general Quintín Banderas y á las 
adhesiones de las Asambleas de Nue-
va Paz y Guanabacoa. 
Se acordó nombrar una comisión de 
siete miembros, para estudiar y dis-
cutir en la Asamblea Municipal, el 
nuevo Reglamento en proyecto, com-
puesta de los señores Camejo, S. B r i -
to, Meilan, Augusto Rosado, Seijas, 
Federico Rosado y Valdés Pita. 
Se acordó, también, recomendar á 
la Asamblea, la conveniencia de que 
los barrios de San Lázaro y Príncipe 
sean divididos en dos Comités y por 
último aceptar del periódico " L a 
C a m p a ñ a " su expontáneo ofrecimien-
to de ser órgano del grupo'y dar las 
liradas á la prensa toda, por la be-
névola acogida que ha dado á los 
trabajos de la Izquierda, muy parti-
cularmente " L a Discusión," " L a V i -
da ," Diario de la Marina, " K l Libe-
r a l . " " L a Lucha" y " E l Mundo." 
Terminó la reunión á las doce de 
la nuche. 
Servicio de la Prensa Asociada 
D E H O Y 
B A S E - B A L L E N LOS 
E S T A D O S UNIDOS 
Nueva, York ^46r«7 J 6 ' . — E n el j u e -
go que se e f e c t u ó el s á b a d o cutre los 
clubs de l a L i g a Nacional , el c lub 
Boston g a n ó a l B r o o k l y u por u n a c a -
r r e r a , contra ninguna; en Ciuc inuat i , 
el c lub F i lade l f ia v e n c i ó a l Chicago 
por u n a c a r r e r a contra n inguua y en 
F i l a d c l f í a , el c lub de ese nombre hizo 
una c a r r e r a contra el New Y o r k 2 . 
D e l a L i g a a m e r i c a n a , el c lub New 
Y o r k hizo dos carreras contra 1 el 
Boston y el W a s h i n g t o n 3 contra el 
F i lade l f ia 4 . 
Los juegos celebrados ayer por los 
clubs de l a L i g a Nacional dieron <q 
siguiente resultado: 
Boston 5, B r o k l y n 3 carreras . 
Chicago 8, C inc iuat i 3 í d e m . 
P i t t s b u r g 5, Sa in t L u i s 3 idem. 
S A L I D A D E A L F O N S O 
M a d r i d , A b r i l i 6 .—Anoche s a l i ó 
el R e y A l f o n s o X I I I con d i r e c c i ó n h a -
cia Cherburgo , en cuyo puerto se e m -
b a r c a r á p a r a l a I s l a de Wight , á h a -
cer u n a v i s i t a á su promet ida la P r i n -
cesa E n a . 
M I S T E R I O 
R e l a t a n los p e r i ó d i c o s de L i s b o a 
que h a l l á n d o s e a l anc la frente á aquel 
puerto, en l a noche del 13 del c o m e n -
te, el crucero p o r t u g u é s "Vasco de^ 
G a m a " , se oyeron gritos de auxi l ie 
que p a r t í a n de un remolcador que se 
acercaba á d icho crucero , y a l hacerle 
algunos disparos, se r e t i r ó . 
D í c c s e que el Ten iente que m a n d a -
b a el remolcador f u é asesinado por 
los tr ipulantes del mismo, p a r a ven 
gar la muerte de uno de sus compa-
ñ e r o s a l que h a b í a matado el referido 
Teniente . 
DIMISION 
Londres, A b r i l J 6 " ~ L a nueva A g e n 
c í a h a rec ibido un te legrama de B e l -
grado, anunc iando que el jefe del G a -
binete, H e r v í a n , h a presentado su d i -
m i s i ó n , porque el R e y P e d r o no h a 
querido aceptar s u i n d i c a c i ó n de re 
levar de los puestos que ocupan en l a 
ac tua l idad los oficiales regicidas. 
E L G E N E E A L D E L O S J E S U I T A S 
Ito7na, A b r i l 16.—Ha empeorado 
el estado del P a d r e R u i z M a r t í n , G e -
nera l de los J e s u í t a s , que e s t á m u y 
grave á c o n s e c u e n c i á de haberse com-
plicado l a enfermedad del c á n c e r que 
padece, con u n a p u l m o n í a * 
L A E R U P C I O N V O L C A N I C A 
Nfipoles, A b r i l 16.—No h a c a m -
biado hoy l a s i t u a c i ó n ; el v o l c á n con-
t i n ú a rodeado de una espesa nube de 
humo, pero h a cesado la c a í d a de ce-
nizas y se sigue extrayendo los c a d á -
veres de las ru inas de Ottajauo y S a n 
Guissepe . 
1 vapor americano Yucatán con carga 
y pasajeros. 
E L C I M B R I A 
E l vapor danés de este nombre entró 
en puerto el sábado procedente de Bro-
men y escalas con carga. 
E L F I T L E S 
Con carga entró en puerto procedente 
de Galveston el vapor noruego Fitles. 
E L RUSSIA P R I N C E 
Procedente de Filadelfia entró en 
puerto el domingo el vapor inglés Rus-
sian Pr ince. 
30 ci aeua Burlada, X litroa WIU. * 
30 ci id. id. litros |7 c! 
10 c[ mantequilla pura Damas $37 
50 cr queso patasrras R. H. |2S QT qt 
60 bles, cerveza negra Baailisoo f 13 55 bL 
CASAS DES O A M K I U 
Plateespaftola.... de 96^ 4 96X V, 
Oaldarilla á 96 V, 
Billetes B. Espa-
ñol de 4 ^ á 5 V. 
Oroanaer. contra ) , p 
plata española. J i * 
Centenes á 5.45 plata. 
En cautidadea.. & 5.46 piafa. 
Luises „ á 4,35 plata. 
E n cantidadeH.. á 4.36 plata. 
El peso america* ] 
no en plata ei- l á 1-12 V. 
paflola ( 
Habana, Abril 16 de 1906. 
V E N T A D E V A L O R E S . 
New Y o r k , A b r i l 16 E l sábado 
se vendieron en la Bolsa de Valores de 
esta plaza, 444,300 bonos y acciones de 
¡as principales empresas que radican en 
los Estados Qnidos. 
V A P O R PIO X 
Este vapor no saldrá hasta el 23 por 
demofa sufrida en su cargaá causado las 
lluvias. 
E L S A I N T J A N 
Este vapor danés entró en puerto hoy 
procedente de Hamburgo y escalas con 
carga y 58 pasajeros. 
E L Y U C A T A N 
En la mañana de hoy entró en puerto 
LIGA AGRARIA 
DE LA 
R e p ú b l i c a de C u b a 
Oficina gratuita de inmigración, au-
xiliada por las Sociedades Regionales 
Centro Gallego, Centro Asturiano, Cen-
tro Balear y Asociación de DependienJ 
tes del Comercio. 
Rebaja de un 50 por ciento en los pa-
sajes para el campo, tanto en los ferro-
carriles como en las empresas de vapo-
res costeros. 
Oficinas en Triscornia y en la Ha-
bana. 
Todo trabajo que realice la Oficina 
de Inmigración de la Liga Agraria, se-
rá gratis. 
Dirigirse á la Liga Agraria, calle de 
Cuba número 53, Teléfono 406, Habana 
VAPORES DE T R A V E S Í A 
SE ESPERAN. 
Abril 16-Mieuel IT. Pinillos. Barcelona 
„ Ifi-Europa, Hamburso. arceÎ a 
„ 16—Lindo. Buenos Aires 
„ 16—Fio IX. New Orleans. 
„ 1S—Saint Jan, Haoriuir^o. 
„ 16—Vigrilancia, New York, 
ti 16—Yucatán, Progresa y VericriiT 
„ 16—Nordamerika, Hamburgo 
n 17—Sicilia, Hambugo. 
„ 18—Gracia, Liverpool. 
„ 20—Paerto Rico, Barcelona. 
„ 29—Catalina. Barcelona. 
SALDRAN 
Abril 16-Stasfurd, Bremon y Amberes 
„ 16—Linda, Buenos Aires. 
„ 16—Vigilancia, Progreso y VAra(.ri,, 
„ 17-Yucatán. New York. <lracni»-
„ 18—Californie, Havre. 
„ 23—Pío IX. Barcelona r escalas. 
Sección Mercantil. 
Lcnya do Tíverai 
V E N T A S E F E C T U A D A S HOY" 
Almacén: 
28 pi vino Torregrosa f60 
40 i2 id. id. $61 las 2i2 
68 i4 id. id, f63 los 4í4 
40 ci vino Imbert |10.60 o. 
18 ci chocolate M. López Q. |85 qt. 
48 ci id. id. id. |30 qt. 
200 galones vino moscatel Morisco Jlv; gln. 
PUERTO D E _ U HABANA 
BÜOÜBS DE TRAVESIA, 
ENTRADAS 
Dia 14: 
De Hamburgo y escalas, en 36 dias, intr]&m 
Cmyo Qjtano, cap. Geater, ton. 3073 !n 
carga y pasajeros á Dussaq y Cp ' a 
D« Pascagoola. en 8 días, gol. ing. W. Ba t̂n. 
cp. Bride, ton. 399, con madera á M C nl' 
yón. " a' 
De Bremon y escaalas, en 23 días, vap daná. 
Cimbria, cap Hansen, ton. 2873, coa careí 
a Schwab y Tillman. " 
De Veracruz, en 2 días, vap. francés La Ñor 
mandie, cp. Lelanchon. ton. 6024, con car' 
ea y pasajero» á Bridat, Montros y Cp 
De Galveston, en 3}^ dia», vap. ngo. Titlés ca-
pitán Andersen. ton. 1407, c o n c a r e a á U 
Comercial Unión Oo. & • i» 
De San Vicente (Cabo Verde) vap. ing Tnr 
guaise, cp. Tonkin, ton. 2090, en lastre á ¿* 
Trufin y Cp. * 
Movimientojie pasajeros. 
LLEGADOS 
De Tampay Rey Weat, en el vap. am. Mas-
cette: 
Elias Aguayo—P. M. Dnapp—W. T. Bass^ 
J . J . Kerwin—José Hernández—Teresa Perei. 
ra—E. Domecck—Luciano Villagarcía—Anto-
nio Fernández—Celia Hernández—A.G.Knitfh-
E . M. Hendrey—R. E . Cobb—Juan Cairo—Ji». 
nuel Castro. 
SALIDOS 
Para Key West y Miami, en el vap. ing. 
Halifax: 
Rogelio Pérez — Francisco Montalvo — M. 
Rurtz—P. T. Jones v señora—J. R. Wildman— 
E . Hifton—T. G. Coffy-T. Brandt-J. T. Wo, 
fe—W. S. Proter y Sra—H. W. Birdy-Jas T. 
Smith—Qeorge Bewman—H. B. Steppens— 
Chas. Serontgi—D. Johnson—J. Wiliians. 
Buques con registro abierto 
Gnlfport (Misa.), v. Mariel, barca italiana 
Naatils, por Dussaq y Comp. 
Mobila, vp. ing. Prince George, por L. V PlacS 
Delaware (B. W) vp. ngo. Molina, por Carlos 
Reina. 
Veracruz y escalas, vap. am. Esperanza, por 
Zaldo y Cp. 
Bremen y escalas, vp. alm. Stassfurt. por 
Schwab y Tillmann. 
Aperturas de registro 
Havre, vía Qijón y Vigo, vp. franc. Californie, 
Hamburgo, Santander y Coruña, vap. alemán 
Kronprinzessin Cecilie, por Heilbut y 
Rascb. 
ras Misas que se digan con responso al final 
en la Iglesia de Belén los días 18, 19 y 20 del co-
rriente mes- de Abril, serán aplicadas por el alma 
M a r q u é s de B a l b o a 
£ N E L 9  ANIVERSARIO DE SU F A L L E C I M I E N T O . 
6344 «• t2-ld ml-17 
m 
d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n de S . S-
Y dispuesto sá entierro para mañana, martes, á las ocho y media de la 
misma, los que suscriben, director espiritual, hijos, hijo político, nietos, her-
manos políticos, sobrinos y demás deudos, suplican á las personas de su amis-
tad se sirvan concurrir á la casa mortuoria. Prado núm. 92, por cuyo fevor Ies 
vivirán eternamente agradecidos. 
Habana, 16 de Abril de 1906. 
11.-16 
Rdo. P. Frav Camilo de la Inmamlada Concepción.—Olimpia, Jorgf, 
Oscar y Lacia Horstmann y Trigo.—Adolfo Cabello.—María del Ca™ien V 
Carlos Cabello y Horstmann.— Dr. EnHque Horstmann y Cantos.—Roberto 
Escobar,—Drcs. Enrique y Jorge Horstmann y Varona.—Dr. Julio Escobar. 
Dr. Marcelino Weiss.—Dr' Leopoldo Berriei-Antonio Reyhng y Horstma nn. 
Dres. José Ramón y Miguel Angel Cabello.—Dr. Ignacio Plasaicia.—Dr. Ma-
tías Duque - ^ D r . Várela Zequeira.—Dr. Tomás V. Coronado.—Amado K a y 
Ung,—jpr. Qrtiz Cano.—Dr. Gutiérrez Lee. 
NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edic ión de la tarde.—Abril 16 de 1906. 
ebcntos expre.sament© 
FARA EL 
f j A H í O D E L A . M A B I T A 
Madr id , t é de Marzo de 1006. 
' ge me figura estar viendo sonreír 
*'vadosamente á mis Queridas lecto-
os v paisáuas, si es que estos Ecos rc-
iben el honor de que ellas los lean. 
Se me figura, no solo verlas son-
:r sino decir de raí, para sus aden-
I0 "Esta no lo puede remedir; siera-
aj-P á vueltas con su s¡í?lo X V I I I " . 
r ecusóme, amibas mías. Reconoz-
lo'eon todo, lo mucho malo de" aquel 
:nt,)nces". Y, sin embargo, pregün-
ÍXO hay algo, en la disculpable ma-
¿fl (Je H;rr;í!!;;r. no hay algo, decidme, 
eu aquel ingenio, en. aquellos modos 
|e vestir y embellecerse algo de pica-
fesco. listo, despierto y ar t í s t ico; al-
to muy dado á las dulzuras del coque-
jc.) exquisito, que á los hombres de 
fotonces debieron de agradar mucho, 
r- los de hoy deben de echar mucho de 
henos? . i i - i 
Las mujeres aquellas, las cíe las 
"manos incomparables", se pintaron, 
le empolvaron, se acicalaron y presu-
Inieron deliciosamente. 
Pero como "siempre se exagera", 
iJgunas drogas de las preferidas fue-
fon perjudiciales, y por su causa bas-
lantes damas y damitas, más ó meaos 
lénsibles y coquetas, padecieron vahi-
flos y jaquecas pasajeras, sin impor-
tancia, pero consecuencia, molesta del 
Ifán de parecer bien. 
La moda de los lunares fué la ex-
íentridad más notable y graciosa de. 
fequel tiempo. E l lunar era algo así 
tomo el distintivo de un hermoso cútis, 
completamente indispensable al fuego 
fie la fisonomía y del coqueteo. 
Tenían aquellas mujeres un arte es-
pecial para colocarse los lunares don-
de y cómo más pudieran favorecer y 
íec ' i r . . .Kn las mejillas, cerca de los 
jjos, en la boca, en la barba . , . Signo 
de arte ó distinción era saberse poner 
feiete ú ocho, sin que estorbaran, sin 
f[ue ello resultase exagerado ó ridícu-
Dicho se está, que dado este afán, 
había que prevenir una c a í d a . . . . La 
de algún lunar mal adherido ó rebel-
fle. Para remediar esto, toda, señora 
6 señorita llevaba consigo una caja 
primorosa, repleta de lunares, que 
eran de terciopelo ó de seda. La caja 
tenía, eu la parte interior de la tapa., 
lin espejito; la mujor. pues, tenía por 
el momento lo que necesitaba.... 
El lunar s^gún H puesto que ocu-
para, recibía su correspondiente títu-
lo Llamábase "apasionado", "ga-
lante", "descarado", " c o q u e t ó n " , 
''receloso", " s o ñ a d ó r " , "p icaron" , 
etc., según se hallara cerca de los 
ajos, en las mejillas, en la nariz, en 
la barba, próximo á la boca, en Ja 
Tro uto (') en la nuca . . . 
Xn creo que haya habido mayor nú-
íjiero de recetas "para conservar la 
belleza" que las que abundaron por 
los años de 1740 á 1748. 
Las aguas de olor más en boga eran 
"Argentina-'. "Cedro", "Reina de 
flungría", " M i l flores", " A m b a r " , 
'Lechuga", "Su l tana" y muchísimas 
otras. 
Lo mismo puede expresarse de los 
Hnagres, sobre todo el llamado "Gua-
bo ladrones", que se hizo famosísimo. 
Pastas, jabones y jaboncillos, pol-
Vos, carmín de tonos distintos, espon-
rau, antemano preparadas, inmen-
sa^'para, el cuerpo, diminutas para 
los (lientos, guantes y mitones perfec-
tos y olocuoníementc perfumados"; 
sachets y pastillas olorosas... En fin, 
toda una gran colección de recursos.. 
Méjpr (iiclio: una "g ran biblioteca" 
puesto que cada afeite de esos puede 
éxpiresar tanto como un libro 
Por cierto que tampoco " d i c e " mu-
cho el detalle de que las niñas de diez 
y doce años, ya que no se atrevieran á 
pintarse ellas, pintaran á sus muñecas. 
Poníanles lunares, moños y pelucas, 
y poníanlas tan primorosas que "las 
un;ñecas, hijas de las niñas, resulta.-
ban idénticas á las madres de las 
n i ñ a s . . . . 
Cagliostro vendió á la Du Barry 
una receta que debía conservarla her-
mosa hasta en la guillotina. 
La Pompadour, reina por muchos es-
tilos, pero sobre todo por el estilo en 
engalanarse, " l e g ó á la posteridad" 
infinitas recetas. Algunas por ciertp, 
conservó y vendió su gentil doncellita. 
No hay que negar, porque aún cuan-
do no lo hayamos visto lo sabemos, 
que tanto la Pompadour como María 
Antonieta, abusaron del colorete, pero 
no nos hagamos ilusiones: más aún, y 
peor también se emplea 'és te hoy. 
Pienso en el despertar de la más 
exquisita, y elegante de las mujeres 
d e ^ d í a ; y veo en torno suyo unos 
avíos de tocador y de baño que se pa-
recen á los que usan los hombres. 
Veo botas recias para salir á " t r o t a r " , 
traje "sastre", cuello "camisero", 
corbatas y chalecos asimismo muy 
masculinos; veo espíri tus práoticos 
(independence g i r l ) ; y aún cuando no 
faltan, sino que abundan, algunas de-
licadezas y muchísimas elegancias en 
avíos y atavíos, me traslado al desper-
tar de la otra, la del siglo antepasado, 
y la veo coquetonamente enferma, 
para presumir aún estando sola, sa-
boreando el bouülon ambré, pura am-
brosía, y preguntando qué tiempo ha-
ce, porque le da encantadora impor-
tancia al sol, pidiendo un espejo para 
•mirarse y lamentando no estar para 
" v i s t a " aún (elle pleure en songeaut 
que vous l'aimiez naguéve) apre-
surándose á perfumar el cabello, á ba-
ñarse y perfumarse el cuerpo, á cal-
zarse medias y zapatos inverosímiles 
de puro finos, de puro delicados; á 
cubrirse de trasparentes tejidos con 
diversos encajes adornados, y á ro-
dearse luego de almohadones, sedas y 
gasas, en armonía con un ambiente 
puramente femenino.. . ¡ Oh, la gran 
dama! 
Comparo unos y otros usos, y aún 
cuando comprendo que éstos de hoy 
son retas cómodos, más naturales, más 
práct icos y más rápidos que aquellos, 
se me ocurre, sin embargo, que si las 
coquetonas y presumidas del siglo 
X V I I I se encarasen con las del X X , no 
digo yo que las ofendieran é insulta-
ran, no; porque ni ellas tan superfinas, 
fueran capaces de tales excesos, ni hay 
motivó para tanto. 
Pero si temo que al verlas ataviadas 
" p r á c t i c a m e n t e " , dando grandes ca-
minatas y también dando tanta impor-
tancia á otros ejercicios que están de 
moda y que requieren valor, fuerza, 
agilidad, resistencia... .y, sobre todo, 
«I verlas casi siempre fuéra de casa, 
sin dá r culto al " s a l ó n " propio, te-
mo, sí, que las de los lunares del siglo 
X V I I I dijeran de las del siglo X X 
que tenían un gran lunar: 
No saber coquetear tan bien como 
ellas. . 
Salomé Núñez y Topete. 
A L INSIGNE E S C R I T O R 
J . N . A R A M B U R U 
Aunque el hombre nazca probo 
Muere p i l lo . . . fue 08 asombre), 
Porque el hombre, educa al nombre 
Como el lobo educa al lobo. 
. PLAZA. 
DIALOGO INTERESANTE 
EN P A L A T I N O 
Hablábase, ayer, en Palatino, algo 
así como de degradación y avillana-
miento, ó de rebajamiento del carácter 
moral, y se recordaba aquel pensa-
miento de M i l i : ' 'el valor de un Esta-
do, no es otra cosa que, el valor de los 
individnos que lo componen". 
Se recordaban nombres de grandes 
cubanos cuyo ca rác te r no estuvo ja toás 
empañado por la ambición ó por la 
avaricia: y, entre otras cosas, pude re-
cojer el siguiente diálogo, que os trans-
cribo, por ser usted principal protago-
nista de él. 
Dice así: 
—¿Ha leído, usted, el ar t ículo de 
Aramburu titulado "Degenerando"! 
—Sí. 
— ¿Qué le parece? 
—¡Admirable! Aramburu esunaca-
pacidad asimiladora, que escribe con 
inalterable quietud; es el cóndor de 
nuestros escritores. 
Su pluma, valiente sin exageración, 
tiene el temple del heroísmo. 
¡Cómo conoce nuestra familia de hoy, 
cómo recuerda á los pasados, cómo 
otea lejanías, cuánta perspicacia! 
—Estoy con usted; Aramburu es el 
Platón de nuestra sociedad, ha nacid o 
para encauzar la opinión; es el centine-
la que nos grita alerta] Y lo que más 
me agrada es, la manera de decir, la 
delicadeza de exposición; parece que 
besa y deja una huella roja en muchos 
rostros. 
- ¡Verdad!! Qué bien emplea el cau-
terio y administra las moxas japo-
nesas! 
—Hace bien. Eu materia de civismo 
estoy con Shakespeare. "Serlo ó no 
serlo; esta és la cuest ión" . 
Además ; cuando los h ombres agotan 
su decoro y, se les arroja al arroyo, con 
prontitud y decisión, á nadie deben 
quejarse porque son mercaderes de su 
destino. 
Llega un instante,—que, es el que 
ha aprovechado el popular escritor,— 
en que se hace preciso protestar contra 
ese enjambre de la codicia, que se cu -
bre con la ola del cieno perfumada, 
después de haber levantado un estan-
darte en el cual se leía la palabra "Fra-
ternidad". 
--r-Ah, amigo! Son los tiempos; es la 
májica Circe, la lujuria de la fortuna, 
que prostituye los antes honrados cora-
zones". 
E L CONDE D E L MONTE LENTISCAL. 
Se ha restablecido el servicio de tre" 
nes entre las estaciones de Villanueva 
y Palatino (Cerro): 
Salidas de Villanueva: á las 5, <>, 7. 
8-15, 9-15, 10-15, 11-15 y 12-15, P. M 
Salidas de Palatino: 5-30, 6-30, 7-30, 
S-45, 9-45, 10-45, 11-45, 12-45. P. M. 
Brecios: En primera clase: l o centa-
vos; en tercera, 10 centavos. 
Ida y vuelta en primera 25 centavos. 
Jda y vuelta cu tertera 15 centavos. 
La estación de "Palatino" dista una 
cuadra del Parqne del mismo nombre. 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
ES L E G I T I M O ? 
P l S i O S i M S i laüüisrdiisiMU 
C Ü E M 0 Y S @ M Í M S 
S T K f f C O S 5 M P O S T A D O K K S 
Bsta eftsm. ofreiv« ai públíeo en ^eaer»! ar», gnn&tt 
•artfto d« brilhuate? eu4lt«s «fie todee tamaíbos, can* 
¿aáea de b;'fP»ato& seliiaHe, para sefiera desde 
l á 12 ir.ílatci- «Í5 par« soSifcartafl para caballero, 
¿esde l i2 á O kffotee, cartfjas, brillantes de fanta-
sía para señora, ospecjalaieate ferina marquesa, de 
brillantes soios 6 con preciesa>s perlas al centre» 
rubtafi erientales, esmeraldas, aaSras ó tarquissas v 
cuanto es jo jer ía de brillantes se puede desear. 
O I G r . A . I F E . l E l . O 
L A E M I N E N C I A " , f a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r de 
m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á ese m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r á u n a s e c c i ó n de 
^ue s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e sus e o í l -
^ m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a felló de i n c l u i r e n sus c a j e t i l l a s , a d o i n í s de los c u p o n e s a c o s -
l u m b r a d o s , o t r o s E X T R A 0 1 1 D 1 N " A R 1 0 S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e a l 
S a c i a d o y q u e se le e n t r e g a r á e n e l ^ o ¿ e i ¿ t p q . i s lo r e q u i e r a . 
recr A c r e d i t a d o s c o m o es t a rnos p ) r lo r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e n u e s t r o s 
t r a ~S' n 0 ten<^remos f o r z a m o s p a r a c o n v e n c 3 r a l p ú b l i c a de q u e n o s o n v a n a s n u e s -
p r o m e s a s . 
L A J E M I J - E y C I A . 
A r á b a m o s de recibir una-* jPost.ales Jl/í</icnr.«í. eu las que pDr un. procedi -
miento senciHísimo y r áp ido se obtiene uu éxi to sorprendente. Nada m i s 
nuevo que estas posi tles f?.tJVELADORA.S, que se inc lu i r án t a m b i é n entre 
los premios extraordinarios. 
RIFIRftAFE 
E l último recorrido. 
Don Manucji, don Autonio, don Eu-
riquje, don XicasiO, vosotros los cono-
céis—son instruidos, discretos; nos-
otros apreciamos mucho á estos vie-
jos vecinos de la Habana; nosotros 
los escucliamos. y acudimos diaria-
mente á su tertulia. 
—¿Ha leído usted las *'Serpenti-
nas *' últ imas de Kuy?—nos preguntó 
don Enrique. Don Manuel, don Anto-
nio, don Nicasio, sonrieron; noso-
tros no pudimos aprobar esta sonri-
sa de don Manuel, don Antonio, don 
X i casi o. 
—Comenta la introducción de su 
úl t ima leyenda—prosiguió don Enri-
que.—Y sacó discretamente un pape-
lote arrugado, que es t i ró ; y leyó as í : 
' ' L a tradición de Ashcvero no ha-
bla de semejante anciana. Es una 
fantasía del cmdelismo. Eneas que in-
capaz de compasión no solo refiere 
con negros colores el episodio en que 
intervino el judío, sino que le mienta 
la madre." 
—Yo encuentro en este párrafo más 
disparates que líneas—nos dijo don 
ManueL Yo sé perfectamente, ente-
ramente, la leyenda del judío . La 
leyenda - no nos habla de AshevcrO" 
como asegura este Ruy; la tradición 
tampoco es " u n a ; " hay quien dice 
que el hebreo se llamaba "Cata f i lo ; " 
que había sido Catafilo el portero de 
Pilatos, que diera al Salvador un pu-
ñetazo cu la espalda; hay quien dice 
que el judío se llamaba AsuerO, y ha-
bía sido zapatero eu Jé rusa l én ; hay 
quien d i c e . . . . 
—Pérez Escrich, que recogió esa le-
yenda—dijo aquí don Xicasio, inte-
rrumpiendo á don Manuel—llama al 
judío Beli-Beh; " y nos habla de la 
anciana!!" (Már t i r de Gólgota, pags. 
374 y 452, t . I I . ) 
—No se trata de un art ículo dé fe 
—dijo entonces don Antonio—y por 
eso es muy ridículo el comentario de 
Ruy; y lo es más, si nos fijamos en 
la gramát ica que se gasta nuestro 
¡ ¡ primer gramát ico! ! ;—verán uste-
des : 
" . . . . Es una f a n t a s í a . . . . . " es un 
desatino inexplicable. 
" del "crudel í s imo " es üá 
término impropio de un puritano tan 
puritano como Ruy, porque es el mis-
mo " c r u d e l í s s i m u s " del Lacio, admi-
tido sin razón en nuestra lengua. 
1 1 . . . Eneas que ; " el " q u e " 
es tan confuso en este caso, "que no 
puede serlo m á s ; la claridad pide 
" q u i e n ; " el " q u e " de Ruy, riguro-
samente, corresponde á " f a n t a s í a . " 
" Crudelísimo Eneas que inca-
paz de compasión , " está mal 
dicho: en "incapaz de compas ión" 
aparece una " c a í d a ; " el superlativo 
dice mucho más y excluye como répe-
lición innecesaria é inútil la "incapa-
c idad" esa. 
" No sólo refiere con negros 
colores ; " el " r e f e r i r " no es 
muy propio en este caso: "con negros 
colores," más bien que se "refiere," 
se " p i n t a . " 
" . . . No solo . . . sino que . . . . ; " la 
precisión gramatical exige: "no só-
lo sino que también " 
" No sólo refiere el epi-
sodio en que intervino el judío, sino 
que le mienta la madre:" construc-
ción viciosa, pés ima: el le no se sabe 
a quien se refiere " 
—Bien; prosigamos leyendo—dijo 
don Enrique entonces. 
" Invención desdichada, como 
todas las del seminarista; porque si 
al tiempo de pasar Jesús por la casa 
del jud ío este asistía á su madre ago-
nizante, hizo casi bien en desatender 
á quien no c o n o c í a . . . . " 
—Esa " i n v e n c i ó n , " ahí es otro dis-
parate gramatical del i ¡ gramático1 de 
Cuba!!—intér rumpió don Antonio — 
"Pasar por la c á s a . . . " está pésima-
mente dicho, porque 
—Lo que yo advierto aquí—Saltó 
don Manuel—es que el gramático dé 
Cuba ño ha leído "Ashavero ;" en la 
leyenda, "AshaverO no asistía á su 
madre agonizante," sino que "no ha-
cía caso de su madre agonizante, por 
burlarse de Jesús , cuando pasara;" 
además, él gramático de Cuba no ad-
vierte que si estuviera atendiendo á 
su madre, no podía ver, ni hablar, n i 
empujar á Jesús, ni 
—Ruy Díaz concluye—dijo don En-
rique:—"De modo que el castigo re-
sul tar ía injusto. La piedad filial l e . . . 
—Ese le es otro disparate del gra-
mático dé Cuba—exclamó don Anto-
nio—porque gramaticalmente ese le 
va con "castigo." También-yo soy de 
la opinión de don Manuel: Ruy Díaz 
no leyó el "Ashex'ero:" hace tiempo 
dijo unos cuantos desatinos gramati-
cales y retóricos—como le puedo pro-
bar—comentando el cuento de Eneas, 
"Los ángeles de la noche:" tampoco 
lo había le ído: publicaba el argu-
mento ¡ ¡ ¡y el argumento de Ruy era 
todo lo contrario del dé Los angeles 
esos!!! Lo que ocurre es que, para 
puy*, lo que escriben Lozano Casado. 
Eneas y otros á quienes nada debe, 
sin leerlo, es malo todo: mientnis que 
lo que escriben sus amigos, sin leerlo, 
todo es bueno. 
—Va otro pár ra fo de Ruy—dijo 
don Enrique.—Y leyó: 
" Llegó del calabrés el alari-
d o . . . " ¿ q u é calabrés sería esté ? 
Xo sería él pueblo de Calabria 
qui/.á sea errata y se trate de Calar 
brez. lugarejo de la parroquia de Can 
gas de Ón í s . " 
—Que un calabrés nó " s é r í a " el 
pueblo de Calabria, no ofrece duda á 
nadie más que á un Ruy—dijo don 
Manuel aquí—Un cubano no es Cuba: 
es un natural de Cuba. Un calabrés 
" s e r í a " un natural de Calabria; "en 
aquel t iempo" la Calabria pertencua 
á lOs romanos; los soldados que lle-
varon áCristo al Calvario y que le 
crucificaron, romanos fueron: que. per 
teneeían á la guardia de Pilatos, á 
Lapide nos lo dice (Comentarios á S. 
ftíatéd, ps. 579 y 600) • que la guardia 
de Pilatos la formaban entonces bru-
eiaúós v eálábréses, hasta ló sabe P. 
Escrioh (M. del G. p. 412, t. I I ) : 
— Y Calábréz no es un lugarejo de 
la parroquia de Cangas de Onís—dijo 
don Xicasio.—Es un lugar de la pa-
rroquia de San Salvador del Moro; y 
San Salvador del Moro no sé encuen-
tra en la parroquia de Cangas de 
Onís ; se encuentra en Ribadesella; y 
Cangas de Onís no es una. parroquia: 
es una vil la qué comprende parro-
quias como las de Abamia, Cón, Gra-
zanes, Margolles 
Xo pude resistir más. y abandoné 
la tertulia de estos simpáticos viejos 
que se llaman don Manuel, don Anto-
nio, don Enrique, don Nicas io . . . . 
E N E A S . 
L o s i n g l e s e s y l o s b e l g a s , 
g r a n d e s m a e s t r o s e n b e b e r c e r -
v e z a , h a n c o n c e d i d o e n s u s e x -
p o s i c i o n e s e l p r i m e r p r e m i o á 
l a d e L A T R O P I C A L . 
P O R M O N S E R R A T E 
Orande es el entusiasmo que reina 
entre los habitantes de aquel la ^ ex-
tensa barriada para asistir á la 
función peloteril que que ha de ce-
lebrarse el próximo viernes en el 
hermoso frontón Jai-Alai, cuyos 
rendimientos se destillan al mejora-
miento de aquella popular iglesia 
que administra el bien querido 
P. Emilio Fernández , cura propio 
y prelado de S. S. Pío X. 
E l pedido de localidades es tañto , 
que ya están casi agotadas, pues 
no son solo los feligreses de aque-
lla parroquia los que las adquie-
ren, sino infinidad de personas de 
fuera de ella, que además de que-
rer presénciar una fiesta que h a r á 
época entre las mejores de este sport 
vasco, desean demostrar al P. Emilio 
las grandes simpatías que ha inspira-
do á cuantos asisten á su iglesia, pués 
ven el esmero y buenos deseos que le 
animan en pro del culto católico y 
el interés que manifiesta en bien de 
sus feligreses cuando acuden á él en 
demanda de a lgún consuelo espiri-
tual. El F ron tón en esa noche pre-
sen ta rá un golpe de vista deslumbra-
dor, pués la concurrencia será nume-
rosa y escojida; lo mejor en fin de la 
sociedad habanera. 
B a s e - B a l l 
U N A A C L A R A C I O N 
Ayer me fué imposible asistir al jue-
go celebrado entre los clubs Rabana y 
Fe, y esto me dá espacio para hacer ana 
pequeña aclaración á la crónica publi-
cada el sábado último. 
Algunos han querido ver en ella cier-
tas indirectas ó cargos á determinadas 
personas que rigen hoy los destinos del 
base-ball y la dirección de los clubs. 
Nada hay de eso, pues al publicar m i 
crónica L a gran mancha, lo hice en bien 
del base-ball y del club Rabana cuya 
l impia y honrosa historia venía á man-
charse con ese juego, plagado de erro-
res, hasta el número de veinte, sin que 
los jugadores hubieran logrado hacer 
el más mínimo esfuerzo para borrar el 
disgusto causado entre los espectadores. 
]Si el Sr. Laborde, su director, n i los 
señores que componen la directiva de 
ese club son responsables de los errores 
que los defensores de la bandera haba-
nista cometieron en ese match. 
Bastante disgusto recibieron ellos al 
ver una novena que tan brillantes jue-
gos ha realizado eu este Campeonato, 
jugar de la manera tan desastrosa como 
lo hizo. 
Sepan por lo tanto el Sr. Laborde y 
los jugadores Xopoleón González y A l * 
fredo Arcaño, que ellos no tienen la 
culpa de la adversidad de la fortuna, y 
sepan también que nunca estuvo en m i 
ánimo hacerles cargos ni responsabili-
dades de que ellos son agénos, por lo 
cual queda sentado que no he dudado, 
ni he tratado deponer án tela de juicio 
su honradez en los manejos del club. 
Todo cnanto he escrito y escriba será 
guiado por el bien del base-ball, mí sport 
favorito; pero nunca señalando ni ha-
ciendo embosadamente cargos á perso-
sonalidades. 
Si alguna vez algún jugador ó enti-
dad en el base-ball se hiciera acreódor á 
la crítica, lo dir ía sin embajes. 
El resultado del juego de ayer, según 
mis informes, fué el siguiente: Fe 7, Ra-
bana 3. 
MENDOZA. 
o d e b o a l L i q u o z o n e " E s t e e s u n d i c h o m u y c o r r i e n t e 
En toda Aldea—en toda vecindad, hay 
eiemplos vivientes de lo que el Liquozone 
puede hacer. Donde quiera que esté, no 
es necesario vaya muy lejos para encon-
trar alguna persona á quien haya cunado. 
Háblele á alguno de estos curados; qui-
zás se hallen algunos entre sus amigos. 
Pregúnteles si le recomiendan ensayar el 
Liquozone. O déjeno» que le demos gra-
tis la primera botella, para que conozca, 
en Vd . mismo su poder. Si necesita esta 
ayuda no aguarde más; no continúe en-
lernio. Permítanos que le demostremos, 
como hemos demostrado á millones de 
personas, lo que el Liquozone puedo ha-
cer. 
Mata los Microbios P a t ó g e n o s 
E l sólo contacto del Liquozone mata 
todos ios microbios que causan las enfer-
n iodo des. pues estos son de Origen vegetal. 
Sin embargo, para el Cuerpo humano el 
Liquozone uo es solamente inofensivo, 
sino ñtil en extremo. Esta es su distinción 
peculiar. Los germicidas corrientes son 
venenosos cuando se toman internos. A 
esto se debe el que las medicinas sean tan 
poco efectivas en las enfermedades inú ró-
bicas. El Liquozone es estimulante, vita-
lizador y purificante; pero no existe mi-
crobio de enfeimedad que él no pueda 
matar. 
Las virtudes del Liquozone se derivan 
solamente de gases, que se extraen de los 
mejOres productores de oxígeno; dióxido 
sulfúrico y otros gases germicidas. 
El procedimiento de fabricación requie-
re el empleo de grandes aparatos y un pe-
ríodo de 8 á 14 días. 
El objeto de este procedimiento es com-
binar de manera tal los gases con el líqui-
do, que introduzca en el sistema, en for-
ma estable, un poderoso ó inofensivo tó-
nico-germicida. 
Comprarnos el derecho de fabricar el 
Liquozone en América y otros países 
de pués de haber verificado millares de 
experimentos. Su poder se demostró 
una y otra vez, en los casos más difíciles 
de enfermedades micróbicas. 
Dospués ofrecimos suministrar gratis 
la primera botella á todo enfermo que lo 
necesitase. Y hemos gastado más de un 
millón de pesos en anunciar y cumplir 
este ofrecimiento. El resultado ha sido 
que más de 11.000,000 de botellas han 
sido empleadas en su mayor parte, en los 
dos últimos años. Hoy es innumerable 
el número de personas curadas, las hny 
en todas partes, y ellas pueden referir lo 
que el Láquozooe ha hecho. 
Pero es tan grande aún el númeró de 
personas que lo necesitan, que, por este 
motivo, seguimos publicando nuestro 
ofrecimiento. En los últimos años la 
ciencia ha descubierto ser debido íl los 
ataques de los gérmenes, el origen de nu-
merosas enfermedades. 
Casos en que debe emplearse 
Estas son las enfermedades en las cua-
les ha sido más empleado el Liquozone. 
En ellas es donde ha adquirido su gran 
reputación. En todo*! estos males supli-
mos gratis la primera botella. Y en to-
dos, sea cual fuere su periodo, ofrecemos 
á todo el que lo use, un ensayo ulterior 








Caspa La Grippe 




Envenenamiento de laReumatismo 
Sangre Resfriados-Tos 
Eczema-Erisipela Sífilis 
Bafermedades - Cutá-Tuherculosis 
neas. Toda clase de Fiebres 
Enfermedades de laTumores-Ulceras 
Garganta. Tisis 
Igualmente en la mayoría de las diferéntsa 
formas de Jas siguientes:. 
Enfermedades de los Ri5one^. Enfermeda-
des de! Hígado. Enfermedades del Estómago 
Enfermedades de la Mujer. 
Fiebre, Inflamación ó Catarro, Impureza y 
Envenenamiento de la Sangre, indican, gene-
ralmente, un ataque de gérmenes. 
En la Debilidad nerviosa el Liquozone obra 
como vitalizador, obteniendo maravillosos re-
sultados. 
Gratis una botella de 5 0 centavos 
oro americano. 
Si necesita Vd. el Liquozone, y ño lo 
ha tomado antes, sírvase enviamos éste 
cupón. Le enviaremos una Orden para 
que un Droguista de esa localidad ie 
entregue, gratis, una botella de óO centa-
vOsoroam., laque nosotroá pagaremos al 
Droguista. Este regalo lo hacemos pa-
ra convenCeriR; pfira dejar que el pro-
ducto, por sí mismo, demuestre lo que 
puede hacer. En justicia á sí mismo 
sírvase aceptarlo sin dilación, pues ésto 
no lo obliga en nada para con nosotros. 
El Liquozone se vende á 50 centavos 
y $1 Oro A m . la botella. 
Corte este Cupón 
Llénelo y mándelo á The Liquozone 
Company, 45S—464 WabashAve, Chica-
go, 111., B. U. A. 
Mi enfermedad es 
Nunca he usado el Liquozone; pero si 
ustedes quieren facilitaime, gratis, una 
botella de 50 centavos oro, lo tomaré. 
1000.. 
Dé dirección detallada. Eecriba bien claro 
Eíte ofrecimiento es solamente 6 los que ja-
más lo han tomado. A cualquier Médico ú Hos-
pital que aún no estó usando el Liquozone tón-
drímos mucho gusto en facilitárselo para sa 
ensa vo 
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Florodora. 
Un- éxito en la Habana que bien po-
drá igualarse á los obtenidos en New 
York, París y Londres, por la hermo-
sa, original y pintoresca opereta de 
Chven Hall. 
Y no solo de Owen Hall, sino tam-
bién de Leslie Stuart, un gran maes-
tro americano que después de haber 
ciimpuesto mucha música religiosa se 
ha dedicado ahora á escribir parti-
turas teatrales. 
Ha sido un encanto Florodora. 
E l público que acudió á su estreno 
y á la matinée de ayer lo ha demostra-
do visiblemente. 
¡ Qué lujo en los trajes y que belleza 
en las mujeres.! 
Esa May Bouton, de grandes ojos 
negros, profundos y brillantes, es un 
gallardo tipo de la criolla del Norte. 
Parece, caracterizando la Dolores 
de la obra, una hija del mediodía de 
España. 
L a Snyder es fina. 
Saca en Florodora un traje que re-
cuerda la toilette de la Réjane en 
Zazá. 
Entre el coro resaltan algunas her-
mosuras. 
Y en el sexteto está la flor. 
Dos hermanas son las que apare-
cen á uno y otro extremo, Maud y 
II el en Morrispn, ambas de tipo un 
tanto opuesto. 
La de la izquierda es Helen, rubi-
bita, delicadísima. 
Desede el palco del Club muchos 
que la veían la comparaban con una 
espiritual y blonda señorita que apa-
recía ayer en una luneta como un ra-
yito de so l . . . 
Ese sexteto que en los Estados 
T'nidos hizo furor, es el clon de Flo-
rodora. 
Tres veces ha sido cantado en cada 
representación. 
¡Qué bonitas salen todas! 
De la música de Florodora es eso 
lo que más ha gustado en la Haba-
na. 
E l vals de Dolores ya era conocido 
y el cake walk resulta liudísimo. 
La concurrencia. 
E r a el sábado excepcionalmente 
numerosa. 
Ni un palco quedó vacío. 
Algunos nombres, escogidos al 
azar, bastarán en demostración de lo 
selecto del concurso. 
L a señora de Truffin, la hermosa 
é interesante Nieves María Pérez 
Chaumont, en su grillé, con las se-
ñoras Leonor Pérez de la Riva de 
Angulo y L i la Hidalgo de Conill. 
L a Marquesa de Larrinaga. 
Catalina Lasa de Estévez con sus 
dos hermanas, la señora de Sedaño y 
•María Esperanza, la espiritual seño-
rita. 
Laura G. de Zayas Bazán. Carlota 
Ponce de Zaldo y Micaela, Calvo de 
vEmbil. 
Mme. Blondéaux. 
L a Marquesa de la Real Proclama-
jción. 
Julia Torriente de,Montalvo. 
L a señora de Alvarado con su gra-
ciosa hija Amalita. 
L a Marquesa de la Real Campi-
ña. 
Y entre las señoritas, María Luisa 
Morales. Leocadia Valdés Fauh', Ju-
lita Jorrin. María Luisa Menocal, 
Margarita Scull, María Cecilia. Fran-
jea, Julia Montemar, María y^ Justina 
Honteagudo, llortencia ScullfvLlilly 
Coronado, Angelita Echarte, María 
Teresa .Valdés Pagés y Luisa Carlota 
¡Párraga. 
La» señorita de Hierro, la gentil y 
lindísima Blanquita Hierro, estaba 
en un palco con las encantadoras 
Herminia y María Teresa Rivero. 
Leonardina Alonso, preciosa. 
Y tres señoritas más, todas muy 
friiiciosas, que eran Asunción Rivera, 
Julia Núñez y Ana María * .Valdés 
Pagés. ?; 
También estaba en el estreno de, 
Florodora la hija del ¿Presidente dé 
la República, Candita^Estrada^ Pal-
ma, con su prima, la ' señorita ^Zoüa 
Palma, hija del gran poeta José Joa-
quín Palma. 
Quedan más. muchísimos nombres 
más en el carnet. 
. Pero una relación de todos, aanque 
incompleta siempre, llenaría un lar-
go espacio de esta sección. 
Florodora continuará algunas no-
ches en el cartel. 
Toda la Habana desfilará por el-
Kacjpna] á oír esa deliciosa'música, 
á ver tantos trajes bonitos y á ex-
tasiarse en la contemplación de aquel 
de figuritas arobadoras. 
L a obra ha sido un acontecimiento. 
un 
Viajeros 
Salió ayer L a Normandie con 
pasaje numeroso. 
l'Úmraba entre éste el señor Luís 
Piñón con su bella y distinguida se-
ñora. María Teresa Santos Fernán-
dez, la hija del respetable y muy es-
timado doctor Juan Santos Fernán-
dez. 
Marcharon tahibién en el hermo-
so trasatlántico francés el señor don 
Pedro Rodríguez, banquero de Cai-
barién, v el padre Celestino Rivero, 
hermano del director del Diano. de 
la Marina v capellán de la gran casa 
de salud cío! Centro Asturiano. 
Y la señora viuda de Cioicoechea 
con sus hijos Enrique y Raoul. 
Kn el Monterrey, donde embarca-
ron los Marqueses de Sandoval, van 
también viajeros muy distinguidos. 
Entre éstos cuéntase Mr. Ed-
mund G. Vaughan, Presidente del 
Banco Nacional y de la Compañía de 
Gas y Electricidad de la Habana. 
A todos, un feliz viaje. 
Desde el sábado está en la Habana 
nuevamente Mme. Labarrére. 
Viene la espiritual y bella dama 
de una temporoda en Bramales, gran 
central de Cabañas, propiedad de 
su señor esposo. 
Numerosas amistades de este sim-
pático matrimonio han acudido á su 
elegante mansión del Prado á darle 
la bienvenida. 
• * • 
Semana de bodas ésta. 
Una de las que están concertadas es 
la de la señorita María Galán y el jo-
ven letrado Alfredo Manrara. 
Se celebrará el viernes. 
Un saludo de bienvenida. 
Es para Alfredo Arango, el muy 
simpático consejero provincial, que 
acaba de llegar de su temporada en 
San Diego de los Baños. 
Trae entre los últimos recuerdos de 
aquel delicioso balneario, el de una 
tiesta espléndida celebrada en Caba-
rrouy. 
Hubo una serie de Cuadros Plás-
ticos. 
Todos magníficos. 
* * « 
Ayer. 
¡ Cuántos sucesos en la Habana! 
Tna fiesta de esgrima celebrada en 
la Sala - Alonso con motivo de la 
visita de los profesores Cherembaud 
y Alesson con sus discípulos y de la 
que el Diario hablará mañana exten-
samente. 
Kl baile del Centro Gallego en 
el Teatro Nacional. 
Estuvo muy animado. 
Una gran concurrencia se desbor-
daba en la sala del hermoso coliseo. 
L a Sección de Recreo y Adorno del 
Centro Gallego, y en particular su 
nuevo Vice-presidente, el simpático 
Ramón Sánchez, merece calurosos plá-
cemes por el éxito del baile de anoche. 
Que se debe á su iniciativa y su or-
ganizacién. 
E l Malecón muy concurrido, mucho 
público en los teatros y Palatino lleno 
por la tarde y Heno por la noche. 
Pero siempre la nota triste. 
Todos conocen ya el terrible acci-
dente de que ayer fué víctima el señor 
Manuel Silveira y que amenaza seria-
mente su vida. 
¿A qué relatarlo? 
Su estado en los momentos en que 
esto escribo el gravísimo. 
¡Y pensar en esa pobre esposa que 
¡.con^sus dos hijas habrá ya empren-
dido la vuelta al conturbado hogar 
que dejara tan feliz para ir á la er-
emita del Cobre en aras de una santa 
promesa ! 
También deja el día de ayer el re-
cuerdo tristísimo de una pérdida que 
es el duelo de un hogar amantísimo. 
Me refiero á la muerte de la bon-
dadosa dama Lucia Trigo viuda de 
Hortsmann. 
i Qué dolor lasde esos hijos! 
Hijos tan buenos todos, y entre es-
tos los que son amigos muy queridos 
miosí como-Lucía y Oscar, á cuyo duar 
lo me asocio de todo corazón. 
• • • • ¿tfcú 
"i'-'.-ífejU 
Esta noche. 
Laifroda, de la-señorita Amada Lui-
sa de Vega Floresn.y el señor Marce-
lino Abaíos, á las siete, en el Ve-
dado. 
E n el Nacional, Florodora. 
L a función, de gracia de Esperan-
za Pastor en Marti. 
El*concierto del barítono Jorge Be-
nitez, con un programa escogidísimo, 
en los salones del Conservatorio Na-
cional. 
Y la apertura, en obsequio de la 
prensa, únicamente, del nuevo teatri-
co Actualidades. 
E s todo lo que hay. 
C u a n d o pasen r á t a n o s . . . 
. . . c o m p r a r l o s ! ! 
Son palabras que dijo Bruto—el del ;<¿tu queque?"—ha-
blando como un sabio. 
Cuando pasen rábanos comprarlos. Cuando pase una 
nmger bonita, abrir los ojos y cerrar el pecho. Cuando pase 
el casero, sacar la de Albacete. Cuando pase un represen-
tante, ¡lagarto, lagarto! Cuando pase un Senador, ¡solavaya! 
T cuando pase un consejero provincial abrocharse y llamar 
á los pies automóviles. 
Si pasare por junto á tí ¡oh muger del pueblo! la má-
quina de coser ' Selecta" vete á comprar una por un peso 
bemanal y sin fiador, á la casa de 
J Í i v a r e z , C o r n u d a y C o m p a ñ í a 
CSTS 
O B I S P O 1 2 3 
Para las dañas . 
Una gran novedad para la toilette 
son los guantes de hilo, altos, y VH 
blancos, ya negrqs, que tiene la ele 
gante casa de los abanicos Florodora, 
esto es, L a . Especial y L a . Compla-
ciente. 
Acaban de recibirse de una de las 
principales manufacturas de París, 
Cosa finísima. 
Enrique Fontanills. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r de la c e r -
v e z a l a e o n v i e r t e en a p é r i t i v o , 
y no h a y n i n g u n o que supere 
en c u a l i d a d e s exc i tan te s á l a 
c e r v e z a L A T R O P I C A L . 
COMIDILLA 
Cuando veo á Esperanza Pastor en 
escena creo ver en tono suyo un 
puesto de ñores, agua, azucarillos y 
aguardiente, mantones de flecos qufc 
envuelven, ciñen y marcan cuerpos 
serranos de almas garridas, pianos 
de manubrio, juergas dé chulos en 
tos Viveros, schotises marcados en 
la Bombilla, callos y caracoles en los 
Colmados y el bullicio comunicativo 
del Santo de la Isidra. Flotan en la 
atmósfera picaresca do este cuadro, 
aromas de verbena, timideces de 
amantes, atrevimientos de bravias, 
celos mal comprimidos, chistes ame-
nazadores, amenazas chistosas, ros-
quillas de la tía Javicra, pitos del 
santo y navajas de Albacete. Rociad 
esto con aguardiente de Cazalla, vino 
peleón. Valdepeñas y Morapio: to-
madlo con media tostá de abajo en 
compañía del hortera conquistador, 
del tendero hidalgo, del cajista pun-
donoso, de la Celestina alevosa, del 
municipal de la esquina, del hermano 
que consiente y del golfo que ayuda, 
y os habréis tragado el medio artísti-
co en que Esperanza Pastor vive, se 
impone y triunfa. 
No es esta la horda ni es la hampa 
madrileña; es la pura chulapería, el 
pueblo de Madrid, que trabaja y al-
terna y disfruta, y tiene alegre la mi-
seria y desenfrenada la pasión: es el 
pueblo sufrido y exaltado de la pa-
triotería, el que convierte las fiestas 
en tragedias, el que baila después del 
entierro, el que tima para derrochar 
y se embriaga para encomendar á la 
navaja los problemas del amor. 
De todas las artistas que por los 
escenarios de la Habana han pasado, 
ninguna como la Pastor acertó á vi-
vir el tipo de la chulapería madrile-
ña, á encarnar la mujer del pueblo 
cariñosa, afectiva, con una afectivi-
dad brutal, con una adhesión sin lí-
mites al chulo que la ama y la pega, 
que la pone en el altar de su alma ó 
la explota en el reservado del ven-
torrillo. 
Hoy celebra Esperanza Pastor su 
beneficio en el teatro Martí. Será rui-
doso como todos los beneficios de es-
ta típica chulapa, encarnadora sin ri-
val de los tipos del género picaresco 
resumen de las gracias de su pueblo 
compendio de la truhanería cándida, 
de la malicia inocente, de la golfería 
rodante y de la coreografía febricen-
te que tiene al público suspenso del 
ruedo de una falda, dol diámetro de 
una liga, y de los entredoses suror-
puestos de unos calzones que ya se 
muestran descocados ó se recatan pu-
dorosos al compás de la música reto-
zona del género chico. 
-Si h oy no se hunde Martí, es que 
fué fabricado á prueba de terremo-





Ayer repitieren por la tarde la re-
presentación de FJorodora, con un lle-
no magnífíco. L a opereta es graciosa y 
entretenida, á pesar de algunas escenas 
en tono apayasado algo latoso. La mú-
sica de Owen Hall, es original y muy 
agradable, sobre teéo un coro del pri-
mer acto, el dúo final y los bailables 
del segundo. L a de los couplets que 
canta Dolores (Mis May Bouton) son 
deleitosos y tienen un estribillo eucan-
tador. 
Las estrellas de la compañía son, por 
lo que hemos podido apreciar, MissEd-
na, Miss May Bouton y Miss Agnes 
Finley. L a primera tiene cierto auc 
distinguido, un modo de andar que no 
carece de gracia, y algo que entretiene 
la vista y aún no sé lo que es. 
Mies May Bouton es bastante hermo-
sa de rostro. Muy elegante, y cuando 
aparece vestida de trovador lleva unas 
calzas atacadas que le dibujan un cuer-
po bajo muy bien hecho. Del busto hay 
que decir que luce un escote deslum-
brador muy blanco y muy artístico. 
Miss Bouton canta con buena voz y con 
arte exquisito, siendo de notar la gra-
cia rítmica de sus pasos. 
Y respecto ú Miss Agnes Finley diré 
que tiene rostro bellísimo, y una son-
lisa angélica que embellece mucho más 
su natural hermosura. Es viva y des-
pierta y altamente graciosa. 
E l coro por lo general tiene bellas ü-
guraa, casi todas esbeltas y elegantes, 
con mucha funtasía en el vestir; y on 
los bailes se hacen admirar por la pre-
cisión del rit/no y la elegancia de mo-
vimientos. 
Los artistas varones son aceptables 
en conjunto, y se hacen aplaudir un 
barítono y un bajo que cantan con afi-
nación y buen arte. 
E l gracioso de la compañía, M. Geor-
ge E . Mack, es el que más hizo reir en 
Fiorodora. Tiene recursos cómicos ex-
celentes, y otros algo adocenados; pero 
sería injusto negarle méritos, porque 
los tiene, y vale corno actor de gracia. 
i)l decorado escénico, superior; y los 
trajes todos dignos de verse. 
Hoy repiten Florodora, de nuevo. 
P. GlEALT. 
FIESTA ALEGRE 
J A I - A L A Í 
E N 
Queda muy atrás el sábado para que 
la actimlidad le tome por suyo. Pres-
cindamos del judío y vamos al cristia-
no, que se llama domingo. 
Jugaron el primer partido de ayer 
Alberdi y Michc, blancos, contra Eibar 
é Illana, azules. Ganaron los azules con 
una faena muy lucida. De los blancos 
estuvo mal, muy mal, Mfche, y, sin 
embargo, á Alberdi le mandaran una 
botella de Morapio: "Toma y bebe". 
Boletos blancos, á $3'09. 
Primera quiniela, Isidoro, de relám-
pago, á $4 '33. 
Segundo partido. Isidoro y Abando, 
blancos, contraGáratey Navarrete, azu-
les. Ganaron los blancos, porque Gára-
te en la primera decena pifió á todo ta-
lante. En la segunda decena se propa-
saron los azules, y se llevaran el par-
tido á no haber hecho Isidoro, — el loco 
Dios—una faena de las suyas, supeno-
rísima. Pagaron los blancos á $3'50. 
Seganda quiniela, Eibar, á Í5'24:. 
Y hasta mañana martes, que lo ven-
den tinto y peleón. 
E L SUSTITUTO. 
Partidos y quinielas que se jugarán 
el martes 17 de Abril á las ocho de la 
noche en el Frontón Jai-Alai: 
F/ imer partido á 25 tantos 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tanlot. 
Que se jugará á la termiuacióa del 
primer partido. 
Segundo partido á SO tanto*. 
Futre blancos y azules. 
Segunda quiniela a 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
GACETILLA 
Los TEATROS.—En el Nacional ofre-
ce esta noche la gran Compañía de 
Mr. Hashim la tercera representa-
ción de Florodora, lindísima opereta 
que ha alcanzado en sus dos primeras 
representaciones un ruidoso, extraor-
dinario éxito. 
En Payret, en función corrida, se 
pondrán en escena por la Compañía que 
dirige Gustavo EobreCo, L a Guabinita 
y Victorino de rumba. 
En ^Ibisu cubre la primera tanda la 
aplaudida zarzuela La patrona del regi-
miento y i segunda hora va E l iluso Ca-
ñizares, obras en las cuales tanto se lu-
ce la gentil Clotilde Eovira. 
Y A las diez: Pamcalle. 
Eiv Martí gran novedad. 
Celebra su función de gracia Espe-
ranza Pastor, la salerosa tiple que, por 
su gracia, arte y donaire, es la predi-
lecta de los asiduos á Martí. 
El programa es superior. 
Está combinado en este orden: 
Primero: Las carceleras. 
BgScgundo: Cubana, habanera original 
dei señor Eduardo Sánchez de Fuentes, 
cantada por la señorita Pastor. 
Tercero: L a borrica. 
Coarto: Aíarmiña. 
La función corrida. 
Y en Alhamhrava hoy á primera ho-
ra E l triunfo de la rumba y después 7>a 
inundación de Oriente, obras ambas de 




¿Quieres que cese nuestra ausencia! 
Hagamos de la luz nuestra palabra, 
hagamos un diálogo del día, 
de la noche una carta. 
Salud dirá la aurora que se enciende; 
adiós, dirá la tarde que se apaga; 
yo en cada estrella escribiré ¡recuerdo! 
lee tú ¡esperanzaI 
Mezclemos la oración con el crepúsculo 
con la aurora los besos y las lágrimas, 
y así con el idioma de los astros 
se hablarán nuestras almas. 
¡Manca de los Ríos, 
3 
E i P M U t f E 
a C3 4 
¿ 3 8 hH 
Oí 
o» 
C A L Z A D O . — L a mayoría de lo meior, 
lo más elegante, lo más duradero y có-
modo en punto á calzado femenino, que 
se ha lucido en los días de la Semana 
Mayor, en las iglesias, en los concier-
tos sacros del 4,Ateneo" y el <4Centro 
Asturiano", en el paseo y la visita á los 
templos del Jueves Santo ¿saben uste-
des de dónde ha salido? Pues de la 
simpática peletería La Marina, de los 
portales do Luz. 
Y lo mismo ocurre con el calzado pa-
ra caballeros y niños que se ha usado 
y lucido por esas calles. ¡Qué Marina 
La Marina de los Portales de Luzl 
D E S P E D I D A . — 
A la Marquesa de SandoraL 
Y a que á Málaga te vás, 
muy simpática Marquesa, 
no tardes mucho, regresa 
y á la Habana animarás. 
Eugenio J . de Sania Cruz. 
E s NATUKAL.—Todo el que quiera 
hacer uu regalo á persona de su mayor 
estimación, festejando el día de su san 
to, el de su nacimiento, la celebración 
de su boda ó cualquier otro aconteci-
miento memorable eu su vida, ¿qué es 
lo primero que descaí Que sea bueno; 
que constituya no sólo un objeto de mé-
rito, sino de perpetuo valor. Y en este 
sentido ¿qué hace? Pues acudir á Mu-
ralla, '<M%, altos, casa de Cuervo y So-
brinos, segura de que joyas más precia-
das que las que allí existen y piedras 
preciosas más puras y mejores bo las 
encuentran ni buscadas con uu reflector 
eléctrico. 
DONATIVOS.—La señora Junta Egui-
liorde Rambla, Secretaria de la Junta 
Piadosa de Señoras de la Maternidad, 
se sirve remitirnos una relación délas 
personas que han hecho donativos á 
ese Departamento. 
Véase á continuación: 
Señor Carlos de Salas, como admi-
nistrador de la Empresa de Palatino 
$100 plata. 
Señora de Tirso Mesa .sVJO oro. 
Señora de Altuy |^24 oro. 
Señora Calvo deGiberga $6 plata. 
Señora Beuítez de Cárdenas $1 id. 
Señora Terry de Varona $ 1 id. 
Señora Zalba de Amigó $ l id. 
Señora Finlay de Oír $2 id. 
Señora M. de Ma^cort $2 id. 
Señora de Arguelles $2 id. 
Señora de Larrondo $1 id. 
Señora Suárez de Koig $L id 
Señora L . de Mantecón $1 id. 
Señora de Belt-fl id. 
Señora de Valdés Pagés $1 id. 
Señora de Guiteras $2 id. 
Semira de Pérez de la Riva do An-
gulo .*! id. 
Señora de Puente 50 centavos id. 
Señora de Lujan 50 idi id. 
Señora de Guevara 50 id. id. 
Señor Alberich de Valdés Losada 
50 centavos m. a. 
Entiéndase que los cuatro primeros 
donativos son por uua sola vez. 
Los demás, mensualm ente. 
iQuÉ QUTÉRE E L NIÑO?—Eso pre-
guntan las madres,—y eso saben enae-
gnida.—Para engordaj y estar sano— 
quiere el niño bananina. 
VASSEUR.—Tributamos desde esta 
sección un caluroso aplauso al director 
del Colegio Vasseur por la brillantez 
que revistió el acto de la repartición 
de premios á sus alumnos en la tarde 
del anterior sábado. 
Goza el señor Vasseur en ésta capi-
tal fama merecidísima como pedagogo 
y profesor. Recordamos gratamente 
una conferencia de lenguaje y gramá-
tica, dada allá por el año 1901 en la 
Escuela Normal de Verano, de laque la 
prensa habanera hizo merecido elo-
gio. 
Hoy, al frente de su bien montado 
plantel de la calzada de la Reina nú-
mero 70, se dedica con todos los es-
fuerzos de su entusiástica vocación á la 
enseñanza y dirección de sus uumero-
sos alumnos, consiguiendo sobre ellos 
señaladas victorias, ya formando inte-
ligencias sólidas, ya corrigiendo ca-
racteres iudómitos, ya, en suma, pre-
parando para lo porvenir esa simiente 
que serán los hombres del mañana. 
Sus alumnos lo idolatran, sus com-
pañeros de profesión lo imitan y todos 
sus amigos lo admiran. 
Vasseur sueña con el magisterio, 
vive en el magisterio y sin el magiste-
rio la vida no tendría para él alicien-
te, ni poesía, ni objeto, ni nada. 
Por esto nosotros, amantes de la jus-
ticia, que tributamos el honor á quien 
se lo merece, nos sentimos orgullosos 
al hablar de él y le enviamos con estas 
líneas lamas cariñosa de las felicita-
cioneB. 
NECESIDAD DE LA VIDA—es hoy el 
chocolate en todos los pueblos civiliza-
dos del mundo. Pero ¿qué chocolate? 
¡Hombre, eso ni se preguutal E l mejor 
de todos: la clase extra, Tipo Francés, 
del que fabrica L a Estrella. 
DESPUÉS D E L BALANCE.—Hoy abrió 
sns'puertas, después del balance, la po-
pular y famosa casa de tejidos IJO, 4)pe-
ra, Galiano y San Miguel, y abrió sus 
puertas, después de haber oólocado en 
sus mostradores y departamentos la úl-
tima palabra en telas finísimas para el 
verano. 
E n organdíes, céfiros, vichis, telas 
ligeras, mil y mil artículos que van á 
desaparecer como por encanto^ porque 
allí nada hay que no tenga el sello de 
lo exquisito y de lo barato á la vez. 
Vayan las damas á L a Opera, que se 
les presenta uua gran ocasión para ad-
quirir primores y lucir lindos trajes en 
fiestas y paseos. 
RELOJES CRONOMETRO 
B O R B O L L A 
T o d a , s a Y - z t ^ t i s i , 
de oro 1S k., plata oxidada, acero y 
níquel, planos y extra-planos, último 
modelo, desde $ 4 á 400. 
20 por 100 de descuento en la casa de 
G o m p o s t e i a 5 2 - 5 4 - 5 6 y 5 8 
Teléfono 398 
C 731 2 A 
UNA ANÉCDOTA DE EDUARn 
L a primera vez que Eduardo Vi )11-
to París, fué eu 1855, con V vi«i-
la Exposición Universal. tiv0(le 
Ocupaban el trono de Fra. . 
poleóu I H y l a Emperatriz 
Los reyes de Inglaterra. VIbe,rUgfeDii» 
toria, invitados á las fiestas 7 
posición, perniHuecieron en p !? ^ 
gonos días, acompañados del '8 ^ 
de Gales, hoy soberano de Iu J ^ P u 
La impresión que en éste o r a * -
«pníde la vida parisiéu d l ^ l 
muy pioíunda. ' Dlü Ser 
Cercano ya el momento ÜQ 1 
da, el joven príncipe buscó oc? -arti' 
encontrarse á solas con la em ^ 
Eugenia, y le rogó que intercJj!;^ 
sus padres para que le dejasen en n11 
algunos días eu compañía de su n ^ 
tor. Pr6Ce¡). 
—Pero tus padres-le objetó 'a 
peratríz—no querrán marcharse «i 
—No lo creáis, Reñor,a—resDond̂ ' 
príncipe;—ellos tienen bastantes j!̂ 1 
para poder distraerse sin mí. ^ 
L a estratagema del príncipe no t 
óxito. La emperatriz intercedió-
el permiso fué cortésmeute denegad 
BAUTIZO.—Con los nombres de A 
drés Leopoldo ha sido bautizado en 1' 
iglesia parroquial de üuadalape , 
tierno hijo de los esposos Paulina i 
bí y Kafael Vega. Ar4-
Los padrinos del nuevo cristia 
fueron la bella señorita Esperanza T 
las Cuevas y el joven Fernando i J * 
en representación de sus abuelos ¿ 
Irene Pando y don Andrés Vega QQ 
se encueulran ausentes. 1 ^ 
¡Quiera el cielo conceder á la angelí 
cal criatura uu porvenir lleno de feli, 
cidades! 
Son nuestros votos. 
FRÍO, MUCHO FRÍO.—Esto eslonn* 
diariamente se publica referente al in. 
vierno, que eu Europa y en el Xorta 
América viene retrasado, y como son 
muchas las familias que tienen su via-
je preparado, recomendamos á las qne 
tengan niños, se provean eu la casa de 
Alfonso París, Obispo 96, en donde 
hallarán un completo surtido en Festi-
ditos, fluses y abrigos para niños y ni. 
ñas y á precios bastante reducidos. 
BIENVENIDO!— 
—Llegad á mi rostro grave, 
en vez de expresión de pena, 
las placideces felices, 
las sonrisas placenteras!... 
—Pues, qué ocurre? Te ha tocado 





—Estoy de fiesta 
!• »rqúe trie ha llegado uu primo 




lo.s rusos de L a Eminencia! 
LA NOTA F I N A L . — 
Eu el campo. 
Eucuéutranse un caballero y nn 
campesino. 
—¿Cómo te llamas!—le pregunta el 
primero. 
—Como mi padre. 
—¿Y tu padre? 
—Como yo. 
-Bueno; pero, ¿cómo te llaman ála 
hora de comer? 
—íío me llama nadie, porque siem-
pre acudo el primero. 
P i e n s e us t ed , j o v e n , que to-
m a n d o cerveza, de L A TKOPI' 
C A L l l e g a r á á v ie io . 
A 1 T U N C I 0 S 
CALZADO ESPAÑOL 
D e m i p r o p i a f á b r i c a 
UUll líiUUIl IILIU, IIUIU"! j5.30or» 
218 Borceguíes glacé todo * 5 30or« 
228 Borceguíes id. puntera de charol ^ Qj9 
238 Borceguíes glacé color 5.30 o* 
268 Borceguíes charol "r,:i,riC» 
Unioá peletería que tiene unr 
propia. 
NOTA.- Remito á todos'los puntos a 
la todo pedido. iinstrado* 
Escriba V. pidiendo un catálogo uu 
1 Juan Mcrcadal 
Apartado 0^0. 
LA GRANADA 
Obispo 34 v Í2<i esq. á Cuba 
c 740 alt 
Por ocho ceutenes les 
mensuales por a1"1»? I0. mmUv fres^»¿ 
teiuporada.-SE A L Q L I L A la mu>.r de < 
ventilada casa, acabada de rê on 'guány ^ 
tal con 5 habitaciones, comedor. ¿ £ c » ^ , 
la de mosaico; es la primera u ^ n á e r 0 ^ 
de Marianao. Real n 2 fieJ"ca^ínan c n £ 
los Tranvías de la Calzada. }ni°r\St Q ü ^ 
idóneo n^e Potro Andaluz y. 
dos do Marimao, 
San Feí 
4934 
N a d a m á s b o n * ^ 0 t a « 
l o s S o m b r e r o s . u ^ e ( i d * 
y c a r d a d o r e s , q u e 
l a T o s c a . M o d a s , d0 
c a l l e H a b a n o — c e r o 
T e n i e n t e R e y . 
c772 . rTr«l,,J^ 
